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A primeira estratégia neerlandesa continental para a África inclui uma visão integrada da cooperação 
política e económica pretendida para o continente africano. Conforme indicado no acordo de coligação, 
o governo quer estimular o desenvolvimento económico equitativo, reduzir a pobreza, fortalecer os 
direitos humanos e limitar a migração irregular. As mudanças fundamentais nas relações geopolíticas 
globais tornam uma maior cooperação com a África não apenas necessária, mas também urgente.  
Este intento exige uma estratégia bem-sucedida que estabeleça claramente de que forma os Países 
Baixos, agora e no futuro, desejam colaborar com os seus parceiros africanos tendo como meta um 
continente vizinho estável, pacífico e seguro.

A cooperação com África concretizar-se-á, mais do que no passado, em pé de igualdade. A igualdade 
requer compreensão da posição de cada um, foco na relação conjunta e visa a cooperação com base nos 
interesses mútuos. Questões importantes coadjuvam-se numa cooperação igualitária e bem-sucedida: 
cooperação bilateral e multilateral intensiva; promoção de interesses económicos e estratégicos 
neerlandeses, africanos e mútuos; promoção da estabilidade (regional); elaboração de acordos de 
mobilidade e migração; alcance dos Objetivos de Desenvolvimento da ONU (ODS) e da Agenda 2063 da 
União Africana (UA) e aumento da prosperidade e resiliência climática de pessoas e comunidades, em 
África e na Europa.

Durante a Cimeira entre a União Europeia (UE) e a União Africana, em fevereiro de 2022, foi endossada 
uma visão comum para uma África e Europa prósperas e sustentáveis. Solidariedade, segurança, paz e 
desenvolvimento económico sustentável e duradouro, e prosperidade para os cidadãos de ambas as 
uniões são, consequentemente, fundamentais. Com a Global Gateway, (Portal Global) a UE está 
comprometida com uma estratégia externa e uma agenda de investimentos identificáveis. Partindo 
desta visão, os Países Baixos atuam, através da UE e em cooperação com os Estados-Membros da UE,  
ao mesmo tempo que mantêm relações bilaterais intensas com muitos países e parceiros africanos.  
A coerência política é necessária para a relevância e credibilidade dos Países Baixos e da Europa na 
cooperação com a África.

Com esta estratégia, os Países Baixos apostam em acordos comerciais proveitosos e laços económicos 
mais fortes, para impulsionar o acesso das empresas neerlandesas ao mercado africano, em combinação 
com o apoio aos parceiros africanos para impulsionar o seu acesso ao mercado europeu. A 
sustentabilidade das matérias-primas e cadeias de valor deverá conduzir a um melhor acesso da Europa 
a matérias-primas essenciais e, por outro lado, a mais valor agregado e postos de trabalho em África.

Os Países Baixos ressaltam ainda a importância de uma estreita cooperação europeia-africana em 
transições energéticas justas e inclusivas com base em energia renovável, com o objetivo de alcançar o 
acesso universal. Os Países Baixos visam, além disso, cooperar para uma digitalização segura e inclusiva, 
que contribua para oportunidades económicas e criação de emprego, e melhor acesso a serviços sociais e 
de saúde.

Nesta estratégia, os Países Baixos enfatizam igualmente a importância da estabilidade, paz e segurança 
para os países e cidadãos africanos, contribuindo ao mesmo tempo para uma fronteira segura no sul da 
Europa e para o combate ao, e prevenção do extremismo violento (transfronteiriço). A paz e a segurança 
em África são, portanto, igualmente do interesse dos Países Baixos e exigem um envolvimento contínuo. 
Uma ordem multilateral eficaz é de interesse comum para alcançar melhores acordos económicos, 
políticos e de segurança, globalmente e em África. Os Países Baixos vêm a boa governança e a 
transparência como fundamentos para a legitimidade, segurança jurídica e amplo desenvolvimento 
social. O apoio a organizações da sociedade civil contribui para sociedades inclusivas e para o alcance dos 
objetivos de desenvolvimento da ONU.

Os Países Baixos estão empenhados numa cooperação de migração eficaz e sustentável. Esta cooperação 
tem de ser concebida em conjunto com os parceiros africanos, no quadro do direito internacional e 
europeu. Os Países Baixos continuarão igualmente a contribuir para o acolhimento sustentável de 
refugiados e pessoas deslocadas na região, com base na autossuficiência e na inclusão socioeconómica 
nos sistemas nacionais dos países anfitriões. Os Países Baixos permanecerão um parceiro confiável 
quanto às ambições socioeconómicas, reduzindo a pobreza (extrema) em África, aumentando a 
segurança alimentar, melhorando a saúde e a resiliência climática. Para tal, uma transição climática justa 
e o alcance dos objetivos do Acordo de Paris são fundamentais. As mulheres e os jovens têm um papel 
central em toda a política. 

A estratégia neerlandesa para África foi concretizada numa Agenda de Ação, que traduz a nossa visão e 
compromissos em ações verificáveis a curto, médio e longo prazo.
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ADP	 Declarações da Parceria de Amesterdão
AfCFTA	 Área de Livre Comércio Continental Africana
AfDB	 Banco Africano de Desenvolvimento
AIP 	 Plano de Investimento Africano
AIV	 Conselho Consultivo de Assuntos Internacionais
APS	 Sistema de Preferências Generalizadas
ATAF 	 Fórum Africano de Administração Fiscal
AU 	 União Africana
AVVN	 Assembleia Geral das Nações Unidas
BHOS	 Ministério Neerlandês para o Comércio Externo e a Cooperação Internacional
BNP	 Produto Nacional Bruto
BZ	 Ministério Neerlandês dos Negócios Estrangeiros
CGIAR	 Grupo Consultivo sobre Pesquisa Agrícola Internacional
COP27	 Cimeira do Clima das NU de 2022
CMRA	 Lei Europeia de Matérias-primas Críticas 
DFCD 	 Fundo Neerlandês para o Clima e Desenvolvimento
EBRD	 Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento
EC	 Comissão Europeia
ECOWAS	 Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental
EFSD	 Fundo Europeu para o Desenvolvimento Sustentável 
EIB	 Banco Europeu de Investimento
EPA	 Acordo de Parceria Económica
EU	 União Europeia
FBB	 Política Externa Feminista
FMO	 Instituição Neerlandesa de Financiamento para o Desenvolvimento Empresarial
HGIS	 Grupo Homogéneo de Colaboração Internacional
ICS	 Estratégia Cibernética Internacional
IFAD	 Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola
IFI 	 Instituição Financeira Internacional
IHL 	 Direito Internacional Humanitário
IKS 	 Estratégia Climática Internacional
ILO	 Organização Internacional do Trabalho
IMVO	 Responsabilidade Social Corporativa Internacional
INCLUDE	 Plataforma de Conhecimento Afro-Neerlandesa para o Desenvolvimento e Inclusão
IOM	 Organização Internacional para as Migrações
LGBTIQ+ 	 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transexuais, Intersexuais e Queer +
MER	 Relatório de Impacto Ambiental
MHPSS	 Cuidados de Saúde Mental e Apoio Psicossocial
MINUSMA	 Missão Multidimensional Integrada das Nações Unidas para Estabilização no Mali
MKB	 Médias e Pequenas Empresas nos Países Baixos
NLCS	 Estratégia Neerlandesa para a Segurança Cibernética
NVS	 Estratégia Nacional de Segurança
ODA	 Assistência Oficial ao Desenvolvimento
OESO	 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico
OSA	 Autonomia Estratégica Aberta
REC	 Comunidade Regional Económica (em África)
RVO	 Agência Neerlandesa para o Empreendedorismo
SADC	 Comunidade de Desenvolvimento da África Austral 
SDG’s	 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
SEAH	 Exploração, Abuso e Assédio Sexual
SRGR 	 Saúde e Direitos Sexuais e Reprodutivos 
UNCTAD	 Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento
UNEP	 Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente
UNODC	 Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime
VN 	 Nações Unidas 
VNO-NCW 	 Confederação Neerlandesa da Indústria e dos Empregadores
WASH	 Água, Saneamento e Higiene
WHO	 Organização Mundial da Saúde
WTO	 Organização Mundial do Comércio
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A África ocupa um lugar cada vez mais proeminente no cenário mundial. Seja no comércio e matérias-
primas, interesses geopolíticos e segurança, demografia, identidade cultural ou desporto, a posição de 
África continua a ganhar peso. Os Países Baixos mantêm boas relações, diversificadas e intensas, com 
muitos dos 54 países africanos; o conhecimento e a experiência neerlandeses são apreciados. Ao mesmo 
tempo, as rápidas mudanças em África, e a crescente competição geopolítica e geoeconómica, exigem 
uma estratégia que nos permita, no futuro, continuar a trabalhar em África, com sucesso. Efectivamos 
esta colaboração diretamente com países, instituições e parceiros africanos, através da União Europeia 
(UE) e em contextos multilaterais.

A Europa e África estão intimamente ligadas como continentes vizinhos. A UE é o principal parceiro 
comercial e investidor em África e um importante financiador do desenvolvimento e da ajuda humanitária. 
Ao mesmo tempo, a Europa também olha com preocupação para o continente vizinho, por causa das 
diferenças estruturais de prosperidade, instabilidade nas fronteiras externas e migração irregular.  
Por outro lado, África vê a Europa com sentimentos contraditórios: como um continente de ampla 
cooperação e oportunidades, mas também um continente com um passado colonial que, por vezes,  
mede com duas medidas. Os interesses mútuos são grandes e um bom relacionamento com os parceiros 
africanos é essencial para enfrentar os desafios do futuro.

Os objetivos e interesses comuns devem, portanto, estar centrais na relação entre África e a Europa.  
Uma fructífera cooperação bilateral no âmbito de uma ordem multilateral funcional, importante para 
ambos os continentes é necessária para alcançar objetivos compartidos de segurança, estabilidade, 
direitos humanos, prosperidade, sustentabilidade, comércio internacional, migração e mobilidade.  
A pandemia do COVID e a invasão russa da Ucrânia confrontaram-nos, uma vez mais, com esta realidade. 
Assim, a UE está buscando o apoio dos países africanos no cenário multilateral, e a cooperação na 
questão da migração e na redução de dependências estratégicas indesejadas. Os países africanos querem 
o reconhecimento dos seus interesses, ao mesmo tempo que se beneficiam de investimentos europeus,  
e do apoio para mitigar as consequências de desafios globais, como as mudanças climáticas. Tudo isso 
exige, portanto, uma cooperação em pé de igualdade e um trabalho em parceria. Com esta atitude e 
abordagem, os Países Baixos também querem oferecer uma alternativa atraente a nível da UE como um 
todo, contra a crescente influência de outros atores geopolíticos.

Esta primeira Estratégia Neerlandesa para África a nível continental inclui uma visão integrada da 
cooperação neerlandesa com África. Conforme indicado no acordo de coligação, o governo quer estimular 
o desenvolvimento económico equitativo, reduzir a pobreza, melhorar os direitos humanos e limitar a 
migração irregular. Os interesses compartidos e ponderados, desses e outros temas relacionados, foram 
detalhados nesta estratégia, que apresenta a forma como pretendemos realizar os intentos visados.

A Estratégia para África visa o período de dez anos que temos à nossa frente e, portanto, antecipa 
mudanças estruturais na relação entre África e a Europa1. Este prazo coincide com a segunda fase de 
implementação da ‘Agenda 2063: A África que queremos’, da União Africana (UA). Tal como a Agenda 2063,  
a estratégia neerlandesa abrange toda a África; abandonaremos a separação artificial na política entre o 
Norte de África e a África Subsaariana. Estaremos, no entanto, atentos às principais diferenças dentro do 
continente africano entre regiões e países individuais. A estratégia baseia-se nos objetivos, prioridades 
temáticas e geográficas da política neerlandesa existente. A Estratégia para África baseia-se amplamente 
nestes documentos de política2 e respetivos quadros de implementação e visa, assim, promover a 
coerência política.

1	 Moção Kuik e Amhaouch sobre a Taskforce África e uma Estratégia para África para a próxima década (Documentos 
Parlamentares II, 35570 XVII, nº 24)

2	 Memorando ‘Fazer o que os Países Baixos fazem bem, contornos da política do Ministério do Comércio Externo, a Estratégia 
Internacional do Clima (IKS), a Estratégia Neerlandesa de Saúde Global, a Política Externa Feminista, a Estratégia para Jovens 
na Política de Desenvolvimento (Youth at Heart), a Estratégia Nacional de Segurança Governamental, a Estratégia Cibernética 
Internacional (ICS), o Quadro Político para o Fortalecimento da Sociedade Civil, Multilateralismo, Direitos Humanos, 
Migração, Matérias-Primas e Segurança Alimentar, o Plano de Ação Revisto Coerência Política para o Desenvolvimento e a 
Carta ao Parlamento sobre Autonomia Estratégica Aberta (OSA).
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A Estratégia inclui ainda uma agenda orientada para a ação, que traduz visão e compromisso em ações 
verificáveis no curto, médio e longo prazo. Estamos cientes de que as mudanças nas relações exigem 
considerações de interesses e escolhas que muitas vezes podem ser feitas já, mas muitas vezes apenas 
durante a implementação da estratégia.

Esta Estratégia para África foi elaborada com base em amplas consultas e discussões aprofundadas com 
parceiros sociais, instituições de conhecimento, empresas, diáspora, organizações internacionais e 
governos; nos Países Baixos, na Europa e, sobretudo, na própria África3. Também se levou em 
consideração o parecer do Conselho Consultivo de Assuntos Internacionais (AIV)4.

3	 Moção Hammelburg sobre consultas estratégicas para África (Documentos Parlamentares II 2021/22, 34952, nº 165)
4	 Carta Consultiva AIV 36: Urgência de uma nova estratégia neerlandesa para África, 14 de julho de 2022.
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A África e a posição da África no mundo mudaram significativamente nos últimos vinte anos, embora 
com grandes dissemelhanças entre países e regiões individuais. Essas mudanças, que se manterão no 
próximo período, estão a ser significativamente influenciadas por acontecimentos no equilíbrio de poder 
político e económico-global. Quatro grupos de tendências formam no seu conjunto o pano de fundo 
para as escolhas que os Países Baixos estão a fazer para os seus esforços futuros em África e com África: o 
aumento da competição geopolítica por influência e matérias-primas; instabilidade contínua, 
inquietação e conflito armado; as oportunidades e os desafios associados ao rápido crescimento da 
população jovem, e as persistentes disparidades de riqueza com a Europa e o resto do mundo. Estes 
grupos de tendências são brevemente descritas abaixo.

Competição geopolítica em África e em torno de África
•	 A importância de África está a crescer e reflete-se no aumento da competição geopolítica no 

continente africano. A presença de países como China, Índia, Japão, Estados do Golfo, Rússia e Turquia 
no continente africano aumentou significativamente nas últimas décadas. Esses atores intensificaram 
as relações diplomáticas, comerciais e militares com os parceiros africanos.

•	 O relativo peso económico e político da UE e dos Países Baixos em África está a diminuir. A ascensão 
irreversível da China em todo o mundo, e a consequente mudança de peso económico para a Ásia, é 
particularmente visível no continente africano. A China usa os seus investimentos em infraestrutura 
(digital), telecomunicações e energia sustentável para servir interesses económicos, mas também 
políticos e de segurança.

•	 A China tem um controlo crescente sobre as cadeias de ‘commodities’. A África possui estoques de 
matérias-primas, que incluem metais da família das terras raras essenciais para a transição energética. 
Atualmente, muitas matérias-primas extraídas em África vão primeiro para a China para serem 
refinadas antes de chegarem à Europa. Este facto torna a UE vulnerável. Ao mesmo tempo, priva a 
África da oportunidade de beneficiar da criação de valor no próprio continente e do comércio directo 
com a Europa. 

•	 A atividade militar de atores não estatais, como o Grupo Wagner, e o fornecimento de armas a regimes 
instáveis ​​e não democráticos, conduzem ao aumento de insegurança local e transfronteiriça. Para os 
governos nacionais desses países é cada vez mais difícil proteger as suas populações e garantir a 
segurança na capital, muito menos em áreas remotas. Segundo várias fontes, o Grupo Wagner está 
ativo na República Centro-Africana, Mali, Sudão e Líbia, entre outros. Com apoio militar limitado,  
a Federação Russa está a tentar ampliar a sua presença geopolítica em África e reduzir a influência dos 
países ocidentais.

•	 Com 28% dos votos dos países africanos na Assembleia Geral das Nações Unidas (AGNU), a África é um 
parceiro importante no domínio da segurança e na manutenção e promoção da ordem jurídica 
internacional. Embora a África e a Europa se beneficiem de um multilateralismo eficaz, os países 
europeus e africanos não concordam automaticamente em questões globais. Neste contexto,  
a persistente e organizada manipulação da informação e a disseminação da desinformação em África 
pela Rússia, entre outros, é preocupante.

Instabilidade contínua, inquietação e conflito armado
•	 Há um aumento da instabilidade (política), agitação e conflitos armados no continente africano.  

Neste momento, África é o continente onde a ameaça de grupos extremistas violentos (jihadistas) 
cresce mais rapidamente - e onde as suas ações fazem mais vítimas. Países com sérios problemas de 
instabilidade ficam muito aquém de alcançar o desenvolvimento sustentável (objetivos de 
desenvolvimento da ONU), especialmente quando a instabilidade se traduz em conflitos violentos.

•	  As organizações extremistas respondem à insatisfação enraizada, à caracterização étnica e religiosa e 
à falta de perspetivas (económicas) para o futuro, entre a população maioritariamente jovem. Várias 
organizações jihadistas, filiadas ou não ao Estado Islâmico e à Al-Qaeda, estão a explorar o vácuo de 
poder que existe em vários países africanos, beneficiando-se também (de vínculos com) o crime 
organizado, incluindo tráfico ilícito de armas, matérias-primas e drogas, e tráfico de seres humanos.

•	 A contínua instabilidade no Sahel, no Corno da África e no Norte da África está a intensificar a pressão na 
fronteira sul da Europa. Causas socioeconómicas que resultam em falta de opções e perspetivas para o 
futuro, causas sociopolíticas que alimentam sentimentos de injustiça e insegurança e o impacto das 
mudanças climáticas na vida quotidiana são as causas mais profundas da instabilidade. Essa instabilidade 
múltipla não só conduz a um possível recrutamento por grupos extremistas violentos, mas também 
aumenta os fluxos migratórios de pessoas que desejam ou precisam de abandonar o seu país.
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População jovem, autoconfiante e conectada
•	 Em 2050, metade dos jovens do mundo viverá em África. Metade dos 54 países de África será 

confrontada, até 2050, com um aumento da população para quase o dobro. Espera-se que a população 
total da África duplique de 1,2 para 2,4 bilhões. Espera-se também que surjam cada vez mais 
megacidades, com dezenas de milhões de habitantes, no continente africano nas próximas décadas. É 
um grande desafio proporcionar a esta população jovem e em rápido crescimento emprego, habitação, 
educação, cuidados, boa nutrição, conectividade e segurança. Onde se conseguir ser bem-sucedido nesse 
intento, criar-se-ão enormes oportunidades para um grande salto de prosperidade.

•	 Os jovens perfilam-se, tanto online como offline, como impulsionadores de mudança no continente 
africano. Com espaço político e acesso à infraestrutura digital necessária, eles apresentarão cada vez 
mais soluções inovadoras e digitais para os desafios sociais, económicos e climáticos. Onde não lhes for 
dado esse espaço, o salto da prosperidade não se materializará, e o rápido crescimento populacional 
também aumentará o risco de agitação social e política e conflitos (armados) e instabilidade.

•	 As novas gerações expressam cada vez mais uma forte identidade cultural, herança africana e valores e 
éticas africanas compartidas. Em parte devido a uma crescente influência de vários atores geopolíticos 
em África, a UE e os seus Estados-Membros são cada vez mais acusados ​​de hipocrisia e neocolonialismo 
e lembrados da herança do passado colonial. Este passado reflete-se na forma como a África e a Europa 
se relacionam face aos grandes desafios do século XXI.

Diferenças patrimoniais permanentes com a Europa e o resto do mundo
•	 O nível de prosperidade e integração económica de África fica aquém do resto do mundo.  

As expectativas de crescimento e sustentabilidade no continente africano variam, em parte, como 
resultado de mudanças no equilíbrio de poder económico e político global. O Relógio da Pobreza da 
África5 mostra um aumento da pobreza no continente africano desde 2020, relacionado com a 
pandemia do COVID. Os níveis inaceitáveis ​​de pobreza e desigualdade estarão cada vez mais 
concentrados em áreas de conflito. Espera-se uma queda da pobreza até ao final da década atual.

•	 Para além dos fatores africanos internos, a acumulação e o impacto dos fatores externos parecem ter 
um impacto negativo no crescimento da prosperidade em África. Esses fatores externos incluem a crise 
financeira, a pandemia do COVID, as alterações climáticas, o problema da dívida (que faz com que 
serviços públicos,como a educação e a saúde, continuem ou venham a ficar subfinanciados), a invasão 
russa da Ucrânia e a crescente rivalidade entre sistemas no nível geopolítico.

•	 A migração como consequência da falta de perspetivas prossegue, tanto entre e nos países africanos, 
como para outros continentes. A vontade de procurar trabalho ou construir uma vida fora do 
continente é permanente. Embora vários países africanos tenham experimentado um 
desenvolvimento económico impressionante nas últimas décadas (até à pandemia do COVID), esse 
crescimento não se reflete suficientemente em postos de trabalho. O desemprego entre a população 
jovem é um enorme problema tanto no campo, que atualmente abriga 60% da população, como 
principalmente nas cidades africanas de rápido crescimento.

5	 https://www.uneca.org/africa-poverty-clock

https://www.uneca.org/africa-poverty-clock
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Os Países Baixos aplicam cinco princípios na execução dos compromisso neerlandeses desta nova 
Estratégia para África. O nosso ponto de partida são os interesses compartidos de neerlandeses e 
africanos. Os valores universais e os direitos humanos mantêm-se relevantes e trabalhamos juntos em 
pé de igualdade. Posteriormente, a visão comum UE/UA, bem como a coerência da política e dos 
compromissos, são pontos de partida importantes detalhados neste capítulo.

Interesses compartidos, neerlandeses e africanos
A Europa e a África têm um forte interesse comum em enfrentar os desafios prementes do nosso tempo 
nas áreas de mudança climática, segurança, redução da pobreza e aumento da riqueza. Muitos assuntos 
descritos nesta Estratégia, tais como um sistema comercial funcional, um clima de negócios fortalecido,  
a sustentabilidade das cadeias de matérias-primas e a segurança cibernética aprimorada, afectam, 
portanto, tanto os interesses dos países africanos como os dos Países Baixos.

Por outro lado, nesta Estratégia para África abordam-se temas, como a transição energética e a 
migração, onde os interesses nem sempre são coincidentes. Nesses casos, o reconhecimento dos 
interesses de cada um, e o espaço que é dado a cada um para articular os seus próprios interesses e 
valores, vai determinar a relação. Esta é a ‘pedra de toque’ que a África usará para nos lembrar das nossas 
próprias responsabilidades. Nesta Estratégia, os Países Baixos irão também enunciar claramente os seus 
interesses e, ao mesmo tempo, solicitar aos parceiros africanos que indiquem os seus.

Temos consciência da potencial tensão que existe entre interesses e valores distintos. Na cooperação 
com parceiros africanos em questões estratégicas e de interesses compartidos, os Países Baixos 
continuarão atentos à legitimidade (democrática) dos parceiros de discussão, à promoção da ordem 
multilateral e à propagação de valores, normas e interesses (internacionais) que os Países Baixos e a UE 
subscrevem. A Agenda 2063 da UA (ver Caixa 1), os objetivos de desenvolvimento da ONU, a cooperação 
UE-UA e outros acordos internacionais são os alicerces deste intento. 

Valores universais e direitos humanos
Os direitos humanos universais fundamentam-se na dignidade humana, na liberdade, na não-
discriminação e na igualdade. Estes valores foram estabelecidos internacionalmente na Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (1948) e elaborados em tratados de direitos humanos e muitos 
instrumentos de ‘soft law’. Por mais que regimes autoritários ou antidemocráticos, com frequência e 
força, afirmem o contrário, os direitos humanos são amplamente reconhecidos e apoiados em todo o 
mundo. Este reconhecimento e apoio é evidente, por exemplo, nos vários tratados de direitos humanos 
que foram ratificados e implementados nos últimos anos, muitas vezes por iniciativa de países do Sul 
Global, bem como nas aspirações expressas nesta área na Agenda 2063 da UA (ver Caixa 1). Essa 
universalidade também é evidente na cooperação entre muitos países em todo o mundo no campo dos 
direitos humanos, e nas muitas empresas e organizações que se comprometem com os princípios de 
igualdade e não-discriminação.

Os direitos civis, políticos, sociais, económicos e culturais contribuem para um bem maior: o direito de 
todo ser humano de se desenvolver em liberdade, igualdade e dignidade em todo o seu potencial.  
Os Países Baixos não abdicam do princípio dos direitos universais e individuais. De acordo com a política 
externa feminista, é dada atenção extraordinária à posição das mulheres e meninas. Embora as mulheres 
e meninas representem metade da população mundial, a desigualdade estrutural de género persiste. 
Esta desigualdade é, muitas vezes, ainda mais forte quando se trata de minorias, como pessoas LGBTIQ+. 
Outros fatores, como etnia, religião e deficiência (física) são também, muitas vezes, motivos adicionais 
de (des)igualdade. O contexto local determinará de que forma países como os Países Baixos podem 
contribuir para a proteção e promoção dos direitos humanos, direitos iguais e oportunidades iguais. 
Afinal, reconhecer que a diversidade cultural e histórica influencia a abordagem dos direitos humanos 
pode promover a aceitação universal dos mesmos direitos humanos.
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Equidade
A realidade de uma África emergente e de relações globais em mudança exige uma cooperação 
fortemente baseada na equidade, que abranja toda a amplitude das relações entre a África e a Europa.  
A equidade coloca a relação em primeiro lugar e exige um investimento estrutural. A equidade requer 
compreensão de cada um e da posição de cada um, reconhecimento da história compartilhada e disposição 
para se apoiarem mutuamente em questões que são importantes para o outro. Esta Estratégia continental 
para a África, foca-se, por isso, em parcerias, visando uma melhor cooperação com as instituições africanas. 
Uma parceria equitativa, bem-sucedida engloba várias temáticas fundamentais: defender os interesses 
económicos e estratégicos neerlandeses, africanos e mútuos; promover a estabilidade (regional); fazer 
acordos de mobilidade e migração; alcançar os Objetivos de Desenvolvimento da ONU (ODS) e a Agenda 
2063 da UA e aumentar a prosperidade e a resiliência climática de pessoas e comunidades em África e na 
Europa. Finalmente, é muito importante para a equidade que o impacto (possivelmente negativo) para 
África, das políticas e ações neerlandesas e europeias, seja levado em conta e tratado adequadamente na 
tomada de decisões.

Trabalhar a partir da visão comum UE/UA
A UE, a nossa principal plataforma de ação, e a UA são parceiros importantes quando se trata de 
comércio e investimento, segurança, transição energética sustentável, cooperação internacional e ajuda 
humanitária e cumprimento dos objetivos de desenvolvimento da ONU. A UE está empenhada em 
trabalhar com África para enfrentar conjuntamente os desafios do século XXI, promover interesses 
comuns e continuar a moldar o futuro comum da Europa e de África. Durante a Cimeira UE-UA, de 
fevereiro de 2022, foram feitos acordos concretos sobre uma parceria renovada em que a solidariedade, 
a segurança, a paz e o desenvolvimento económico sustentável duradouro e a prosperidade para os 
cidadãos de ambas as uniões estão centrais. Os Países Baixos trabalham a partir da visão da Parceria 
África-EU através da UE e em colaboração com os estados-membros da UE, e mantêm ao mesmo tempo 
relações intensas com muitos países e parceiros africanos. Uma ação neerlandesa robustecida, também 
dentro da EU, é indispensável para, entre outras coisas, a Global Gateway ser um sucesso.

Na visão da parceria, as prioridades comuns, os valores compartilhados e o direito internacional deverão 
ser promovidos e os interesses mútuos e bens públicos protegidos. Para tal, é explicitamente requerida a 
proteção dos direitos humanos e do estado de direito assim como a promoção da igualdade de género e 
o empoderamento das mulheres em todos os aspetos da vida. Também foram feitos acordos para 
proteger o clima e a biodiversidade, estimular o crescimento económico sustentável e inclusivo e 
combater a desigualdade. Também se enfatizaram os desafios mais urgentes, incluindo a problemática 
da dívida e a produção e acesso justo a vacinas, medicamentos e dispositivos médicos.

Coerência de política e compromissos
Estamos cientes de que a nossa própria credibilidade e a eficácia da nossa política estão ameaçadas por 
ações inconsistentes. Somente se as nossas ações corresponderem às nossas palavras, podemos ser e 
permanecer um parceiro confiável e credível para África. A coerência das políticas contribui em grande parte 
para a credibilidade dos Países Baixos e da Europa em África. A nova política levará em conta tanto os 
interesses como as consequências para os países envolvidos6. A Coerência de Políticas para a Revisão do 
Plano de Ação de Desenvolvimento7 do final de 2022 concentra-se em questões diretamente relacionadas 
com a realização dos Objetivos de Desenvolvimento da ONU. Seguindo uma política coerente, tanto 
bilateralmente quanto através da UE, os Países Baixos podem fazer a diferença em temas como o clima, a 
alimentação e a água; fluxos ilícitos de dinheiro e evasão fiscal, e vacinas e desigualdades globais na saúde.

6	 Beleidskompas.nl
7	 Carta ao parlamento sobre a revisão do Plano de Ação de Coerência Política para o Desenvolvimento, de 25 de novembro 

(BZDOC-1952392878-41)
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Caixa 1. Agenda 2063: A África Que Queremos 
Em 2013, a União Africana lançou uma agenda de desenvolvimento de longo prazo para a África: 
Agenda 2063: The Africa We Want (Agenda 2063: A África Que Queremos). Esta agenda apresenta uma 
visão continental para maior integração e desenvolvimento político e económico, detalhada em sete 
aspirações:
1.	 Uma África próspera baseada no crescimento inclusivo e desenvolvimento sustentável
2.	�Um continente integrado que se une politicamente nos ideais do Pan-Africanismo e do 

Renascimento Africano
3.	�Uma África com boa governação, democracia, respeito pelos direitos humanos, pela lei e pelo 

estado de direito
4.	Uma África pacífica e segura
5.	Uma África com forte identidade cultural, herança compartilhada, valores e ética compartilhados
6.	�Uma África com desenvolvimento orientado para as pessoas, aproveitando o potencial dos 

africanos, especialmente mulheres e jovens, e cuidando das crianças
7.	Uma África forte, unida e resiliente, um ator influente e parceiro no cenário mundial

A Agenda 2063 identifica uma série de requisitos básicos, entre os quais se contam: apropriação 
africana e autoconsciência; usar a própria riqueza da África para o desenvolvimento do continente; 
liderança e instituições democráticas capazes, responsáveis ​​e receptivas; uma perspectiva pan-
africana de solidariedade e integração e cooperação em questões continentais e globais. Com planos 
de dez anos, a Agenda 2063 converte-se em ações concretas.

https://au.int/en/agenda2063/overview
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O potencial e os desafios de África exigem uma agenda ambiciosa e positiva voltada para o futuro.  
Após ampla consulta a vários parceiros neerlandeses, internacionais e, sobretudo, africanos, expomos 
qual será o compromisso de cooperação neerlandesa pretendido no continente africano em vários 
campos: desenvolvimento económico; segurança e estabilidade; migração, acolhimento e retorno,  
e ainda redução da pobreza, segurança alimentar e resiliência climática. Nos próximos anos, uma ‘lente’ 
de género será usada com maior profundidade em todos os aspetos da política e ação neerlandesas, de 
acordo com as principais linhas da política externa feminista8. Promover a equidade de género, os 
direitos das mulheres e os direitos dos marginalizados são aspetos integrais da política externa 
neerlandesa. Para fazer jus à diversidade entre países e regiões, a sua implementação concretizar-se-á 
em consultas posteriores com os parceiros envolvidos.

3.1	 Desenvolvimento económico equitativo

Compromissos:
•	 Promover o crescimento económico na Europa e em África e aproveitar melhor o crescente mercado 

de vendas e potencial de investimento em África.
•	 Promover a integração económica e apoiar os parceiros africanos na definição de regulamentos de 

importação e exportação.
•	 Relações económicas equitativas com foco no estabelecimento de acordos comerciais mutuamente 

atraentes.
•	 Promover a integração das empresas africanas nas cadeias de valor com os Países Baixos e a UE, 

tornando-as mais sustentáveis, em colaboração com parceiros locais, europeus e organizações da 
sociedade civil.

•	 Apoiar empresas neerlandesas e africanas, e instituições de conhecimento, nas suas atividades no 
continente africano e, em particular, na sua contribuição para a sustentabilidade, digitalização e 
desenvolvimento do setor agroalimentar e outros desafios complexos nas economias africanas.

•	 Apoiar a criação de pré-condições, como o combate à corrupção e a promoção de boa gestão 
financeira e do estado de direito (‘rule of law’). 

•	 Concentrar-se em parcerias ‘win-win’ com países em desenvolvimento ricos em recursos, visando a 
extração sustentável, processamento e comércio de matérias-primas críticas. 

•	 Apoiar transições energéticas justas e inclusivas baseadas em energia renovável e destinadas a 
alcançar o acesso universal à energia. 

•	 Promover uma digitalização segura e inclusiva que contribua para oportunidades económicas e de 
emprego e melhor acesso a serviços sociais e de saúde. 

3.1.1	 Um salto de prosperidade com o setor privado, conhecimento e habilidades como motor 
Os Países Baixos querem contribuir para um crescimento da prosperidade mais rápido e, acima de tudo, 
inclusivo em África e na Europa. Para tal, o setor privado neerlandês e africano são indispensáveis.  
Como motor de trabalho e como produtor de prosperidade. Isso requer investimentos de longo prazo  
na combinação de estabilidade macroeconómica, proteção legal e maior formalização do (muitas vezes 
grande) setor informal. Os principais objetivos para o aprofundamento são o desenvolvimento do setor 
privado africano e a criação de emprego, a sustentabilidade, a transição digital, a integração dos 
empresários africanos nas cadeias de valor europeias e a sua sustentabilidade, o setor agroalimentar,  
as infraestruturas relevantes para o desenvolvimento e o comércio regional. Trabalhamos nessas 
questões com parceiros africanos (públicos e privados), bancos de desenvolvimento (como o FMO)  
e outras instituições financeiras (como o Banco Neerlandês Estatal Atradius [Atradius Dutch State Bank],  
que proporciona seguros de crédito para a exportação ao nosso setor empresarial), o setor empresarial 
neerlandês e instituições de conhecimento e parceiros da sociedade civil.

Em concordância com a Estratégia para África da VNO-NCW (Confederação Neerlandesa da Indústria e dos 
Empregadores) e associação para pequenas e médias empresas (MKB-Nederland) fortalecemos o clima de 
negócios local e estimulamos a infraestrutura relevante para o desenvolvimento, por meio da Invest 
International, da UE e dos bancos multilaterais de desenvolvimento, bem como através do nosso 

8	 Carta ao parlamento sobre a política externa feminista de 8 de novembro de 2022 (BZDOC-1584136316-39)
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compromisso político para desenvolver formas sustentáveis de aquisições, em colaboração com parceiros 
afins. Além disso, contribuímos para o aumento de oportunidades económicas no campo da ecologização e 
digitalização, inclusive acelerando a transição para modelos de negócios mais sustentáveis ​​e digitais.  
A ecologização e a digitalização andam de mãos dadas com o combate aos abusos de direitos humanos e 
trabalhistas (como trabalho forçado, trabalho infantil, condições de trabalho inseguras e insalubres) e a 
promoção de salários e rendimentos dignos no continente africano. Damos prioridade à cooperação com 
os oito ‘países combinados’ do Memorando BHOS (Comércio Externo e Cooperação ao Desenvolvimento)  
(ver 3.4.3), mas estamos atentos a oportunidades substanciais noutros mercados africanos. Com os nossos 
instrumentos e em consulta com a Task Force de Promoção Comercial Países Baixos - África, concentramo-
nos em oportunidades concretas para o nosso setor agroalimentar9.

Rebocadores verdes 
Cobertura de capital de giro para embarcações ecológicas: a Invest International implantou uma 
facilidade de empréstimo garantido para os estaleiros neerlandeses Damen Shipyards para locação 
(leasing) de rebocadores ecológicos construídos pela Damen para clientes de PME em África. Cada 
navio é alugado a um cliente específico, podendo o cliente comprar o navio durante o período de 
locação. Esta solução de leasing permite que empresas privadas e autoridades portuárias em África 
operem navios de última geração com segurança, sustentabilidade e eficiência.

Empresas e PMEs neerlandesas, e startups da diáspora em particular, podem fortalecer a ligação a África. 
A fim de ajudar os empresários neerlandeses e os seus parceiros africanos no seu caminho para os 
promissores mercados africanos em crescimento, uma combinação de ambição, realismo e cooperação 
continuará a ser necessária na próxima década. Ambição, porque tanto o governo quanto a nossa 
comunidade empresarial reconhecem o potencial e a importância económica e geopolítica de relações 
económicas frutíferas. Realismo, porque fazer negócios em África exige mais alento, mais flexibilidade e 
maior gestão de risco do que nos mercados mais próximos. Uma boa cooperação entre governo, 
indústria, institutos de conhecimento e parceiros da sociedade civil é essencial para garantir 
oportunidades equiparáveis, tornar as cadeias comerciais mais sustentáveis ​​e remover impedimentos 
sobre os quais temos influência, além de realizar valiosos estudos de mercado, missões económicas ou 
eventos. Neste contexto, os empresários africanos e neerlandeses unem-se na defesa do 
aperfeiçoamento dos processos de emissão de vistos para o seu tráfego intercontinental, incluindo a 
emissão direta de vistos pelos Países Baixos em mercados em crescimento.

A transição verde e digital, mas também o setor da saúde, pode criar milhões de postos de trabalho 
adicionais em África, desde que a conexão entre a qualidade da educação, as necessidades dos 
empregadores e os setores que oferecem perspetivas de trabalho decente sejam melhorados. Os Países 
Baixos apoiam, para isso, a educação vocacional e superior em países africanos com um novo programa 
de longo prazo que se concentra em conhecimento e habilidades. Isso oferece aos jovens africanos uma 
melhor preparação para o mercado de trabalho local, o que contribui para fortalecer as suas perspectivas 
económicas e sociais. É dada prioridade ao acesso e participação das jovens no ensino profissional e à 
ligação ao mercado de trabalho.

Para construir uma ‘ponte’ para a população mais jovem, no continente africano em particular, investimos 
também na cooperação mútua e equitativa em educação e conhecimento científico, programas de bolsas 
de estudo e cooperação cultural. Fazemo-lo, por exemplo, a partir da Estratégia Internacional Neerlandesa 
de Conhecimento e Talento (IKT, na sigla neerlandesa). O IKT visa a promoção da qualidade do ensino 
(superior) e da ciência nos Países Baixos, fortalecendo a cooperação internacional. Na relação de 
colaboração de conhecimento com a África, estão centrais o estabelecimento e fortalecimento de 
parcerias equitativas e sustentáveis. A África do Sul foi designada como país-foco no IKT.

9	 Moção Klink e Amhaouch sobre a Promoção da produção alimentar sustentável em África (Documento Parlamentar II 
2021/22, 34 952, nº 166); e Moção Amhaouch e Klink sobre a inclusão na Estratégia para África de uma relação comercial 
agrícola mais intensiva entre os Países Baixos e África (Documento Parlamentar II 2021/22, 34 952, nº 168).
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O Fundo de Desafio para o Emprego dos Jovens (Challenge Fund for Youth Employment)
O Challenge Fund for Youth Employment visa criar perspetivas de futuro para 200.000 jovens (metade 
dos quais são mulheres), criando trabalho com salários decentes, em países como o Sahel, o Corno 
de África e o Norte da África. Em colaboração com a comunidade empresarial e outros stakeholders 
relevantes estão a ser desenvolvidas iniciativas que com o objetivo de transmitir aos jovens, por 
exemplo, competências digitais e soft skills. Ao envolver ativamente os jovens no programa, as suas 
ideias e desejos são levados em conta e pode-se investir no fortalecimento de oportunidades 
económicas para os jovens.

3.1.2 	 Laços económicos e a Área Africana de Livre Comércio
A UA viabiliza ações para o estabelecimento da Área de Livre Comércio Continental Africana (African 
Continental Free Trade Area - AfCFTA), que se tornará a maior zona de livre comércio do mundo. De acordo 
com o Banco Mundial, esta zona de livre comércio pode tirar 30 milhões de cidadãos africanos da 
pobreza e oferece oportunidades de mercado para empresários africanos e neerlandeses. Os Países 
Baixos apoiam a AfCFTA através da nova Team Europe Initiative (Iniciativa Equipa Europa). A iniciativa visa 
um trabalho de cooperação que permita ao Secretariado da AfCFTA operacionalizar a meta de aumentar 
o comércio. Espera-se que a AfCFTA ofereça uma nova estrutura para discussões sobre relações 
económicas equitativas.

Uma vez que a AfCFTA servirá no futuro apenas como base para um acordo comercial com a UE,  
as Comunidades Económicas Regionais Africanas (Regional Economic Communities - REC’s) são agora os 
parceiros de discussão mais lógicos. Os Países Baixos veem valor agregado nessas REC’s e estão 
comprometidos com uma maior cooperação económica. No campo da promoção comercial, facilitação 
do comércio e integração económica, as REC’s são importantes no estabelecimento de tarifas externas 
comuns e na realização de acordos conjuntos sobre importações e exportações com países dentro e fora 
das REC’s. Os Países Baixos colaboram com países da África Oriental e Ocidental no sentido de ampliar o 
desenvolvimento de vários corredores comerciais.
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Atualmente, as relações comerciais com os países africanos são reguladas pelo Sistema de Preferências 
Generalizadas10 (SPG) ou por acordo bilateral, como os Acordos de Parceria Económica11 (EPA’s, na sigla 
inglesa). No que diz respeito ao fortalecimento das relações comerciais bilaterais, inclusive com países 
que deixaram de se enquadrar na SPG, os Países Baixos estão empenhados em desenvolver novos 
acordos com países africanos. Neste contexto, concentramo-nos em EPA’s (provisórios) com países 
individuais ou grupos de países para estimular o comércio e o desenvolvimento sustentáveis12. Os Países 
Baixos também estão comprometidos com a renegociação dos acordos de proteção ao investimento 
com base nos textos-modelo anteriores.13 14

Além de estimular investimentos em África, importa também continuar a prestar atenção à definição e 
criação de condições de enquadramento para tais investimentos, como o combate à corrupção e a 
promoção da boa gestão financeira e do Estado de direito (rule of law) (ver também 3.2.2 e 3.4. 4).

As diferenças entre a África e a UE são grandes relativamente ao peso económico, à integração económica, 
ao nível de escolaridade dos trabalhadores e ao grau de organização e sustentabilidade das cadeias de 
valor. Reconhecemos que essas diferenças existem e, juntos, procuramos formas de as superar.

3.1.3	 Comércio sustentável ​​e responsável e cadeias de valor
O memorando de política do BHOS (Comércio Externo e a Cooperação Internacional) menciona que o 
governo visa apoiar empresas no campo da responsabilidade social corporativa internacional (IMVO,  
na sigla neerlandesa), um sistema comercial que funciona melhor para os países em desenvolvimento;  
e promover o comércio entre a África e a UE por meio de programas de facilitação do comércio. 

As Diretrizes da OCDE para Empresas Multinacionais continuarão a orientar a política neerlandesa para a 
IMVO.15 A aplicação dessas diretrizes e da (futura) legislação IMVO garante que as empresas identifiquem 
e abordem os riscos para as pessoas e meio ambiente nas suas cadeias. O mesmo se aplica aos riscos nas 
cadeias de valor das empresas neerlandesas com actividades em países africanos. Foi criado um centro 
de apoio IMVO para ajudar as empresas neerlandesas, juntamente com os seus parceiros africanos, na 
aplicação de normas voluntárias e (futuras) regulamentações.16 Para esse fim foi também desenvolvido 
um regime de subsídios, por exemplo, para empresas que, num determinado setor, desejem colaborar 
nas seis etapas da ‘due diligence’ (devida diligência para uma conduta empresarial responsável), conforme 
descrito nas diretrizes da OCDE. O governo também está empenhado em garantir que os países 
produtores se beneficiem das esperadas regulamentações europeias para tornar o comércio e as cadeias 
produtivas mais sustentáveis.

A par da política de IMVO acima mencionada, os Países Baixos continuarão a apoiar produtores e partes 
interessadas (organizações da sociedade civil e governos) em África, para tornar as cadeias comerciais 
mais sustentáveis ​​com programas e parcerias no âmbito da cooperação ao desenvolvimento, como a 
‘Iniciativa Comércio Sustentável’, Solidaridad, Linha de Cofinanciamento de Projetos de Cooperação para 
o Desenvolvimento do Sindicato, Power of Voices Partnerships, (um sucessor do CBI - Centro para a 
promoção de importações de países em desenvolvimento, do governo holandês), Fundo Trabalho 
Infantil (FBK) e do Fundo da agência RVO para Empreendedorismo Responsável - FVO, na sigla 
neerlandesa), e programas com parceiros internacionais, como a Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) e o respetivo Centro Internacional de Formação (International Training Centre).

10	 Documentos parlamentares II, 22 112, nº 3586
11	 Os EPA’s são acordos comerciais assimétricos que oferecem aos países africanos condições comerciais favoráveis, como o 

acesso imediato a produtos da EU isentos de tarifas ou quotas. Podem ainda ser feitos acordos adicionais em tópicos 
detalhados, tais como serviços, investimentos e comércio e desenvolvimento sustentável.

12	 A Câmara é regularmente informada sobre o progresso das negociações referentes a acordos comerciais por meio do 
relatório de progresso sobre acordos comerciais, que é apresentado junto com a agenda anotada do Conselho de Comércio 
Externo.

13	 Documentos parlamentares II, 34952, nº 32.
14	 Anexo aos Documentos parlamentares II, 21 501-02, nº 2619.
15	 Moção Hammelburg sobre sobre as diretrizes da OCDE para o IMVO e a estratégia para a África (Documento parlamentar II 

2021/22, 34952, nº 164)
16	  https://www.rvo.nl/onderwerpen/imvo-steunpunt

https://www.rvo.nl/onderwerpen/imvo-steunpunt


Cooperação a partir de objetivos compartidos e interesses mútuos

| 27 |

O estímulo ao comércio é importante para fortalecer o crescimento económico e a competitividade.  
Os Países Baixos podem ajudar as empresas locais a cumprir as normas da UE. Para os países em 
desenvolvimento, o apoio para a obtenção de acesso ao mercado é um tema importante. Além de novas 
oportunidades, novos requisitos (europeus) para a sustentabilidade, a IMVO e a segurança alimentar são 
também desafios para a África. Os países africanos muitas vezes consideram os nossos requisitos para a 
proteção do meio ambiente, das pessoas, dos consumidores e do desenvolvimento económico (a longo 
prazo) como uma imposição unilateral de regras comerciais e, portanto, proteção do mercado. Os Países 
Baixos gostariam, portanto, de levar em consideração a sua perspetiva no desenvolvimento e 
implementação de regras de importação e exportação por meio de um diálogo aberto com os países 
africanos. Os Países Baixos contribuem, por exemplo, para o Standards & Trade Development Facility 
(Mecanismo para a Elaboração de Normas e o Desenvolvimento do Comércio) da Organização Mundial do 
Comércio (OMC), que presta assistência técnica aos países africanos, para cumprirem os padrões de 
segurança alimentar para exportações para países como a UE. Os Países Baixos também garantem que a 
perspetiva dos países em desenvolvimento seja incluída em acordos, legislações e regulamentos 
internacionais. Desta forma, os Países Baixos contribuem para um sistema no qual a comunidade 
empresarial dos países em desenvolvimento pode participar melhor do sistema de comércio internacional.

O governo concentra-se primordialmente no apoio a países em desenvolvimento para aumentar as suas 
oportunidades de exportação, por exemplo, com soluções de logística. Mas também no apoio à política 
de capacitação, por exemplo, para continuar e aprofundar no futuro o acesso ao mercado de empresas 
africanas. Neste sentido o CBI é importante. O CBI apoia empresas africanas em 17 países africanos com 
as suas exportações para a UE.

3.1.4	 Acesso a matérias-primas críticas e sustentabilidade das cadeias de valor
As cadeias sustentáveis ​​estão no centro dos esforços neerlandeses para aumentar a sua participação nas 
cadeias de valor (sustentáveis) com a UE, juntamente com os países africanos, garantindo ao mesmo 
tempo o acesso dos Países Baixos e da UE a matérias-primas críticas. Com a Estratégia Nacional de 
Matérias-Primas, o governo estabeleceu uma abordagem para assegurar o abastecimento de matérias-
primas críticas, num contexto em que extração, processamento e comércio mais sustentável são pré-
condições requeridas. A Comissão Europeia publicou recentemente uma proposta para a regulação de 
Matérias-primas Críticas (‘Critical Raw Materials Act’ - CRMA), que se ajusta inteiramente a esta abordagem.

A transição energética, e as tecnologias verdes associadas, criam uma demanda global crescente por 
matérias-primas críticas, como o lítio, o cobalto e metais de terras raras. Para muitos destes materiais,  
a UE depende da importação de matérias-primas (transformadas) e produtos semiacabados de países 
terceiros. O estoque de matérias-primas críticas no continente africano torna a África um importante 
participante nas cadeias de valor de tecnologia verde e oferece uma oportunidade económica para os 
países onde essas matérias-primas críticas são extraídas e processadas. Devido à crescente procura global, 
também do lado europeu, é muito importante a diversificação da oferta de matérias-primas críticas e, 
com ela, as relações de matérias-primas com países africanos. Os Países Baixos trabalham na UE e em 
fóruns internacionais na criação de parcerias equitativas com países africanos ricos em recursos. O acesso 
a uma transição justa e a sustentabilidade das cadeias de matérias-primas são o ponto de partida da 
política. As parcerias estratégicas oferecem também instrumentos para prevenir e mitigar problemas 
frequentemente associados à mineração, incluindo corrupção, trabalho infantil e violência sexual, 
poluição ambiental e perda de biodiversidade. Além disso, os Países Baixos estão também a investir para 
tornar outras cadeias primárias mais sustentáveis, como a transformação do setor cacaueiro na África 
Ocidental. Outros aspetos que consideramos são o aumento da produtividade, a conservação da 
biodiversidade, a diversificação e um melhor acesso ao financiamento. Assim, esperamos contribuir para 
melhores postos de trabalho com salários dignos e para o fim do desmatamento e do trabalho infantil.

O governo também é a favor de parcerias de matérias-primas da UE e bilateralmente com países 
africanos ricos em matérias-primas, entre outros. A UE quer apresentar-se como parceiro preferencial 
dos países ricos em matérias-primas e produtores. Para os atores europeus significa que terão de obter 
uma licença para operar (license to operate) provando bom desempenho no que se refere aos requisitos 
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ambientais e sociais. No seu documento preliminar17 sobre a CRMA, os Países Baixos solicitam à 
Comissão Europeia que apoie os produtores e governos de países em desenvolvimento ricos em 
matérias-primas partindo das prioridades por eles indicadas.
Estamos conscientes que os países africanos desejarão cada vez mais vincular a compra de matérias-
primas a investimentos e cooperação na área de processamento e produção local e um ambiente 
favorável na forma de infraestrutura, por exemplo, contribuindo para agregar valor à cadeia de matérias-
primas. Queremos, por isso, assegurar no âmbito da EU que projetos estratégicos na área da mineração, 
refinação e processamento também possam ser implementados em países africanos, contribuindo assim 
para a diversificação da nossa oferta e aumentando a participação nas cadeias de valor de matérias-
primas críticas. Além da iniciativa UE Global Gateway, que desempenha um papel essencial nesse campo, 
também trabalhamos com parceiros neerlandeses, tais como o FMO, Invest International, Atradius DSB e 
RVO. Por conseguinte, o governo, apoia o foco da proposta europeia da CRMA para a obtenção de 
benefícios mútuos e agregação de valor local em parcerias europeias de matérias-primas.

No âmbito da EU estamos, portanto, empenhados em garantir que projectos estratégicos no campo da 
mineração, refinação e processamento também possam ter lugar nos países africanos.

Como parte da abordagem programática da Estratégia Nacional de Matérias-Primas e da atribuição de 
tarefas da ‘Task Force Dependências Estratégicas’, os Países Baixos determinam que ações empreendem 
no âmbito das parcerias europeias de matérias-primas, nomeadamente estabelecendo e aprofundando 
parcerias bilaterais. Para esse fim, será feita uma análise mais pormenorizada das vulnerabilidades 
específicas neerlandesas, dos interesses e expertise do setor empresarial neerlandês, das ambições e 
prioridades dos países parceiros e, desse modo, do enraizamento na relação neerlandesa ampliada com 
países ricos em matérias-primas.

17	 https://www.rijksoverheid.nl/documenten/publicaties/2023/02/02/
nl-non-paper-on-the-action-plan-on-critical-raw-materials-and-the-critical-raw-materials-act
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3.1.5	 Transição energética justa e inclusiva
Os Países Baixos investem em transições energéticas justas e inclusivas em todo o mundo. A estreita 
cooperação entre a Europa e África oferece para isso grandes oportunidades. A África tem, por exemplo,  
um grande potencial para fontes de energia renováveis, tanto para consumo próprio como para 
exportação, por exemplo sob a forma de hidrogénio verde. Os investimentos em energia verde 
proporcionam uma economia mais forte e mais empregos, e aproximam o acesso universal à energia 
moderna, acessível, confiável e sustentável, tanto em África como na Europa. A estratégia de conectividade 
da UE (ver Caixa 2) pode dar um importante contributo nesta área. Por exemplo, a FMO tem 4,25 bilhões de 
euros em investimentos em países africanos que podem contribuir para esse futuro mais verde.

Hidrogénio 
A Invest International concedeu um empréstimo à Empresa de Engenharia Proton Ventures, baseado 
numa garantia de capital de giro da Atradius Dutch State Business, para a construção de uma nova 
planta para a produção de amoníaco verde e hidrogénio a partir de fontes de energia limpas em 
Marrocos.

No seu memorando ‘Fazer o que os Países Baixos fazem bem’, o governo anunciou uma duplicação das suas 
ambições em energias renováveis. O objetivo é garantir que um total de 100 milhões de pessoas tenham 
acesso a energia renovável no período 2015-2030. A cooperação para o desenvolvimento é, assim, 
utilizada para combater a falta de abastecimento básico de energia, tanto eletricidade como ‘fogões 
limpos’. Os Países Baixos estão a desenvolver uma nova abordagem para o apoio direto às famílias mais 
pobres e vulneráveis ​​da África Subsaariana.

Juntamente com os países europeus integrados na Equipa Iniciativas Europa, com parceiros locais e com 
governos locais, os Países Baixos estão a promover a criação de empregos verdes para uma economia 
circular e verde com mais oportunidades para mulheres e jovens. Investir em educação, competências e 
postos de trabalho pode promover escolhas climáticas sustentáveis.

3.1.6	 Digitalização segura e inclusiva
A crescente digitalização oferece enormes oportunidades para a África, e na África. A digitalização 
economiza custos a longo prazo e cria oportunidades económicas e postos de trabalho. A digitalização 
torna o acesso a serviços sociais e de saúde mais acessível, se vinculada a políticas que garantam que a 
digitalização chega a todos os níveis da sociedade. Os serviços digitais estão a impulsionar uma mudança 
duradoura na forma como os cidadãos se organizam, bem como na forma como os governos africanos e 
os cidadãos se comunicam uns com os outros.

Ao mesmo tempo, para explorar as oportunidades da transição digital e mitigar os riscos que ela 
acarreta, são necessários grandes investimentos em infraestrutura digital e cobertura de rede, inclusão 
digital e segurança cibernética. A inclusão digital é sobre habilidades digitais e acesso a serviços e 
recursos digitais, como EdTech, e-Health, especialmente para mulheres e meninas. A segurança cibernética 
trata da proteção da confidencialidade, integridade e disponibilidade dos sistemas de informação e é 
uma pré-condição para uma sociedade estável, bem como para um desenvolvimento económico 
sustentável e orientado para o futuro.

Juntamente com os governos africanos e as partes interessadas nos processos da ONU, os Países Baixos 
desejam fortalecer a cooperação em questões como a segurança no domínio digital, o crime cibernético 
e o Compacto Digital Global (Pacto Digital Mundial) como parte da ‘Cimeira do Futuro’. Uma cooperação 
estreita é importante para garantir que os resultados desses processos estejam alinhados com as 
prioridades das sociedades africanas. Por outro lado, a UE e a África precisam uma da outra para 
implementar acordos internacionais, por exemplo, para ter capacidade de adotar e implementar 
legislação que garanta segurança, inclusão e acessibilidade de serviços digitais e respeite os direitos 
humanos fundamentais. Dentro da educação e da ciência, a África e os Países Baixos encontram-se em 
tópicos como ‘ciência aberta’ (incluindo ‘acesso aberto’) e digitalização.
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Os Países Baixos respondem preferencialmente aos desafios nas esferas de infraestruturas digital e física 
a nível da UE, com a Equipa Iniciativas Europa, a Estratégia Global Gateway e o ‘hub’ Digital para o 
Desenvolvimento (D4D).

Hub Digital para o Desenvolvimento 
Os Países Baixos são membros do hub europeu Digital for Development (D4D) e, neste contexto, 
trabalham na conceção de atividades que contribuem para a conectividade digital no contexto da 
estratégia de conectividade Global Gateway. Estas atividades focam mais especificamente tópicos 
como a infraestrutura digital, transições de futuro verde e digitalização, ecossistemas de inovação 
digital e o papel do setor privado. As atividades são desenvolvidas através de cocriação com parceiros 
africanos e visam uma transição digital inclusiva orientada para as pessoas nos países africanos.

Caixa 2. A estratégia de conectividade da UE: Global Gateway e Team Europe
Com a Estratégia de Conectividade Global Gateway, a UE deseja estabelecer uma estratégia estrangeira 
reconhecível e uma agenda de investimentos para o período 2021-2027. A estratégia baseia-se em 
princípios fundamentais, como altos padrões de qualidade, boa governança e transparência, parcerias 
equitativas e sustentabilidade. Com isso, a UE quer oferecer uma alternativa democrática a nível 
mundial. A estratégia identifica cinco áreas prioritárias de investimento: conectividade digital; clima e 
energia; transporte; saúde e educação e pesquisa. Os investimentos incluem infraestruturs físicas e 
capacitação para reformas setoriais e melhoria do clima de investimento.

Em consonância com a abordagem da Equipa Europa, a Estratégia Global Gateway inclui programação 
conjunta da UE (Team Europe Initiatives), bem como programas bilaterais de Estados-Membros 
individuais. Além do financiamento público, incluem-se explicitamente as parcerias público-privadas. 
O ‘Fundo Europeu para o Desenvolvimento Sustentável (EFSD), por exemplo, oferece amplas garantias para 
investimentos do setor privado. Espera-se que o FMO (Banco de Desenvolvimento Neerlandês) aplique 
cerca de 15% das garantias EFSD+ para mobilizar investimentos privados. 

A Global Gateway é mais do que uma ferramenta de desenvolvimento; é também uma estratégia de 
promoção de interesses geopolíticos e geoeconómicos. Na Cimeira UE-UA em fevereiro de 2022, a 
UE anunciou um pacote de investimento Global Gateway no valor de 150 mil milhões de euros para 
África. Ao implementar a estratégia da África, o memorando de política para Comércio Exterior e 
Cooperação(BHOS, na sigla neerlandesa), a Estratégia Internacional do Clima (IKS, na sigla 
neerlandesa) e a Estratégia Global de Saúde, os Países Baixos buscam sinergia com a programação 
da Global Gateway.

3.2	 Segurança e estabilidade

Compromissos:
•	 Promover uma governação boa e inclusiva e transparência como base para a legitimidade, segurança 

jurídica e amplo desenvolvimento social em África.
•	 Promover a estabilidade, paz e segurança como condições essenciais para o desenvolvimento 

socioeconómico e político em África. 
•	 Aumentar a segurança na fronteira externa europeia e prevenir o extremismo violento transfronteiriço.
•	 Salvaguardar o espaço social (espaço cívico) como pré-condição para sociedades inclusivas e alcançar os 

objetivos de desenvolvimento da ONU.
•	 Fortalecer uma ordem multilateral eficaz para melhores pactos económicos, políticos e de segurança, 

globalmente e em África.

https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/priorities-2019-2024/stronger-europe-world/global-gateway_en
https://international-partnerships.ec.europa.eu/policies/team-europe-initiatives_en
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3.2.1	 Trabalhar juntos pela paz e segurança
Evitar a insegurança é sempre mais aconselhável e um melhor investimento do que reduzi-la. Os Países 
Baixos e a UE têm, portanto, um interesse comum com os países africanos no combate e na contenção 
de conflitos, extremismo violento (transfronteiriço) e terrorismo. Golpes, campanhas de desinformação, 
fornecimento de armas a regimes autocráticos e a presença de “organizações militares privadas” são 
outros fatores desestabilizadores. Com base na ‘Parceria África-EU’, os Países Baixos contribuem, sempre 
que possível, num contexto multilateral para a prevenção e o combate à instabilidade. Os Países Baixos 
continuarão a contribuir para missões de promoção da ordem e estabilidade jurídica 
internacional,conforme destacado nas lições da avaliação da MINUSMA.

Os Países Baixos acreditam numa abordagem integrada do conflito como pré-condição para uma 
estabilidade duradoura. O ponto de partida da política neerlandesa de segurança e contraterrorismo 
internacional é uma abordagem integrada e equilibrada. Isto significa que prestamos atenção explícita 
ao combate às causas profundas do conflito e à prevenção de ameaças terroristas, ao mesmo tempo que 
reduzimos o terrorismo e promovemos o estado de direito, tanto localmente (incluindo a proteção dos 
direitos humanos) como internacionalmente (ordem jurídica internacional). Trabalhamos conjuntamente 
com uma variedade de atores (de segurança), mas também com parceiros da sociedade civil local, 
incluindo organizações ativas no combate a essas causas profundas. De acordo com a política externa 
feminista, os Países Baixos contribuem para a implementação da Resolução 1325 e seguintes do Conselho 
de Segurança da ONU sobre mulheres, paz e segurança. A implementação concreta seguirá, em parte 
com base no Plano de Ação Nacional Neerlandês 1325-IV.18

18	 NAP1325-IV Carta ao Parlamento dezembro de 2020 (Kamerbrief december 2020)
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https://www.rijksoverheid.nl/documenten/publicaties/2020/12/15/vierde-nationaal-actieplan-1325-vrouwen-vrede-en-veiligheid
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Alguns países africanos estão envolvidos num conflito existencial com grupos extremistas violentos.  
Os governos nacionais desses países mal conseguem garantir a segurança dos seus cidadãos na capital, 
muito menos em áreas remotas. Uma abordagem integrada também é essencial nestas situações e 
continua a ser importante manter o diálogo com as autoridades, mesmo que não temos a mesma 
opinião em todos os pontos. Na nossa cooperação com as autoridades desses países africanos nos 
campos da segurança e combate ao terrorismo, visamos quebrar o ciclo do conflito (trabalho sensível ao 
conflito). Além disso, apoiamos os agentes de segurança locais nos seus propósitos de capacitação, 
profissionalização e prestação de contas (accountability).

Finalmente, os Países Baixos também buscam cooperação no combate ao crime transfronteiriço, 
incluindo contrabando e tráfico de pessoas, e contrabando de armas, drogas e mercadorias ilegais.  
O impacto potencial dessas atividades criminosas na Europa e nos Países Baixos é considerável.  
Uma abordagem conjunta e coordenada nesta matéria é extremamente importante.

Caixa 3. Iniciativas africanas para a paz, segurança e estabilidade
A Agenda 2063 da UA centra-se numa ‘África pacífica e segura’, na qual a UA e os países africanos sejam 
capazes de garantir a paz no continente e proteger os cidadãos e os seus interesses. A África está a 
construir uma Arquitetura Africana de Governação (African Governance Architecture - AGA) e a 
Arquitetura Africana de Paz e Segurança (African Peace and Security Architecture - APSA). O Conselho 
Africano de Paz e Segurança da UA (African Peace and Security Council) cria uma base de apoio para as 
operações africanas de manutenção da paz e outras intervenções militares, e solicita ao Conselho de 
Segurança da ONU um mandato claro. As Operações Africanas de Apoio à Paz (African Peace Support 
Operations), muitas vezes, têm vantagens comparativas sobre as intervenções da NATO (OTAN) ou da 
ONU. Os Países Baixos apoiam ativamente o desenvolvimento da AGA/APSA. Os Países Baixos 
também treinam unidades africanas no contexto da Iniciativa Global de Operações de Paz  
(Global Peace Operations Initiative - GPOI), um programa dos Estados Unidos, para preparação do seu 
destacamento em missões de manutenção da paz da ONU e da UA. Desta forma, o programa 
aumenta as capacidades operacionais e de treinos dos países que contribuem com missões de paz, 
para que o mandato seja implementado da forma mais eficaz. Além disso, a UA está a desenvolver 
conhecimentos em todo o continente sobre terrorismo e instabilidade com o Centro Africano para o 
Estudo e Pesquisa sobre Terrorismo (African Centre for the Study and Research on Terrorism - ACSRT).

A nível político, a UA trabalha na criação de incentivos para preservar e retornar ao processo 
democrático, por exemplo, estabelecendo um regime de sanções internas. Os Países Baixos 
contribuem ativamente apoiando as organizações sociais e não-governamentais envolvidas.

3.2.2	 Governança eficaz e inclusiva, nacional e local
A pobreza em África está a concentrar-se maioritariamente em áreas instáveis ​​e afetadas por conflitos.  
A estabilidade e segurança são essenciais para que as pessoas, especialmente os jovens, contribuam para 
a Agenda 2063. E também determinam o sucesso que os Países Baixos podem ter como parceiro da 
África e em África. Os Países Baixos continuarão, portanto, a investir em sociedades pacíficas, justas e 
inclusivas no continente africano, em cooperação com a EU, investindo na segurança das pessoas,  
no acesso à justiça, na construção da paz e na governança nacional e local eficaz e inclusiva. Pelo nosso 
conhecimento e experiência somos reconhecidos internacionalmente como um parceiro forte no 
desenvolvimento do estado de direito e na promoção do acesso à justiça.

Em vários países de África, ocorreram recentemente golpes de estado ou a democracia foi pressionada 
de outras formas. Um contexto político em mudança requer possíveis ajustes nos compromissos no 
campo da segurança e do estado de direito. Ao mesmo tempo, continuaremos a buscar o diálogo com 
esses países, preferencialmente por meio da UE. Posto isto, a questão é se, e até que ponto, podemos 
continuar a cooperar com um governo central, e se os nossos esforços ainda podem contribuir para o 
reforço e organização de um estado constitucional inclusivo. Por exemplo, procuramos maior 
cooperação com a sociedade civil ou com governos a nível descentralizado ou técnico. Também pode 
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haver boas razões para continuar a cooperação e o diálogo com os governos nacionais de países onde a 
democracia está sob pressão, por exemplo, para evitar que a situação de segurança se deteriore ainda 
mais ou que esses países caiam na esfera de influência de atores geopolíticos concorrentes.

No atual espírito do tempo, de crescentes tensões geopolíticas, é importante, no entanto, fortalecer os 
governos locais no seu papel, para enfrentarem os desafios urgentes do nosso tempo, incluindo a 
urbanização, migração, inclusão, questões climáticas, transição energética e economia sustentável.  
A crescente urbanização significa que as cidades têm um papel especial a desempenhar neste campo.  
As cidades nos Países Baixos e em África têm, portanto, um papel crucial a desempenhar na busca de 
soluções e na implementação de programas para os desafios do desenvolvimento urbano, incluindo 
emprego e sustentabilidade. Nalguns casos, as relações entre as principais cidades dos dois continentes 
existem há décadas. Mais recentemente, novas relações funcionais foram regularmente estabelecidas,  
o que se adapta melhor aos tempos de hoje, ao invés da geminação de cidades, mais tradicional. Redes 
globais (de cidades) também estão a ser expressamente envolvidas.

3.2.3	 Salvaguardar o espaço cívico, direitos humanos e inclusão
Os Países Baixos compartilham a visão da Agenda 2063 da UA de que suficiente espaço cívico, ou espaço 
para a sociedade civil, é essencial para sociedades em que as pessoas possam realizar o seu potencial. 
Uma sociedade civil diversa e poderosa contribui para a boa governança e segurança, respeito pelos 
direitos humanos, clima equilibrado, políticas de água ou segurança alimentar e empreendedorismo 
sustentável e social. Os objetivos de desenvolvimento da ONU e a Agenda 2063 da UA não podem ser 
alcançados sem um amplo envolvimento social. Relevante neste contexto é o papel que as organizações 
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da sociedade civil desempenham ao destacar os efeitos negativos (colaterais) das atividades da 
comunidade empresarial internacional, incluindo a neerlandesa. Acima de tudo, uma sociedade civil 
autoconfiante dá voz tanto aos cidadãos preocupados quanto às pessoas desfavorecidas da sociedade,  
a fim de alcançar um desenvolvimento mais inclusivo.

Os Países Baixos continuarão, portanto, a focar e investir no fortalecimento de uma sociedade civil 
autoconfiante, que se posiciona entre governos, cidadãos e empresas. Em termos concretos, trata-se de 
fortalecer e proteger organizações da sociedade civil, instituições democráticas, meios de comunicação 
livres, sindicatos, organizações de mulheres e jovens, organizações e defensores de direitos humanos. 
Esse apoio é extremamente necessário, pois o espaço cívico está a diminuir em muitos países devido à 
ação repressiva dos governos. O apelo da população por um contrato social diferente é mais alto, mas os 
governos muitas vezes não o atendem ou atendem insuficientemente. Muitos jovens sentem-se 
ignorados, e muitas vezes excluídos das decisões, e o cumprimento de seus direitos está sob pressão.

Adaptamos a nossa cooperação com organizações da sociedade civil à realidade local (história, contrato 
social, grau de organização, etc.). Estamos cientes de que valores importantes para os Países Baixos 
podem ser mal entendidos por interlocutores africanos. No relacionamento equitativo a que os Países 
Baixos aspiram, contudo, deve haver uma discussão franca sobre temas sociais sensíveis. O nosso ponto 
de partida é a proteção dos direitos fundamentais e dos direitos humanos, com a consciência de que nem 
todos os direitos são implementados com a mesma rapidez ou da mesma forma em todos os lugares.  
Os Países Baixos procuram adaptar-se ao que é aceite num determinado contexto e lidar com o tema de 
forma flexível.19

Reconhecendo as nossas próprias deficiências nesta área, nos Países Baixos e na Europa, pedimos 
especificamente atenção para a inclusão das mulheres, jovens e grupos marginalizados, incluindo 
minorias religiosas e pessoas LGBTIQ+. Em geral, as mulheres e meninas e pessoas LGBTIQ+ em todo o 
mundo experimentam – em graus variados – as consequências da desigualdade. Se mais pessoas tiverem 
oportunidades iguais, isso contribuirá para um mundo seguro, estável e próspero. Afinal, uma 
importante causa de conflito é a desigualdade estrutural (de género). A premissa de uma política externa 
feminista é que a promoção da igualdade de género leva a uma maior inclusão, prosperidade económica 
e segurança nacional. Esta política aumenta, assim, a eficácia da política externa neerlandesa como um 
todo. Para uma participação de jovens significativa, estamos a expandir a colaboração com comités 
consultivos juvenis. Também vemos o setor criativo como muito importante para o envolvimento social, 
auto-expressão e emprego dos jovens em particular.

Um assunto específico que diz respeito a organizações políticas, mas certamente também sociais em 
África e nos Países Baixos, é o passado colonial e esclavagista europeu. O debate atual nos Países Baixos 
sobre o racismo institucional não pode ser visto separadamente desse passado e das ideias que surgiram 
nesse contexto. Um bom relacionamento entre a África e a Europa, alicerçado na longa história entre os 
dois continentes com reconhecimento e respeito mútuo, é, portanto, mais importante do que nunca. 
Diálogo, intercâmbio e cooperação sobre o passado compartilhado oferecem oportunidades para 
aprofundar o relacionamento e um futuro compartilhado. Nesse contexto, os Países Baixos também 
farão esforços para devolver o património cultural, entre outras coisas.

Diplomacia cultural 
O número de países de diplomacia cultural em África aumentou de três para cinco, desde 2022. Com 
a Nigéria foi iniciado o diálogo sobre o retorno dos bronzes de Benim. Além disso, a cooperação 
académica e museológica no contexto da herança colonial também será iniciada com vários países 
(incluindo a Nigéria e a África do Sul).

19	 Reação do Governo Parecer AIV ‘Direitos Humanos; Interesse Essencial numa esfera de influência geopolítica’, de 14 de 
outubro de 2022 (BZDOC-1235421577-13).
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3.2.4	 Multilateralismo efetivo
Investir numa relação igualitária com a África também significa que os Países Baixos cooperarão o 
máximo possível em parcerias com países africanos, que se aplicam tanto às relações bilaterais como à 
cooperação com instituições multilaterais e parcerias regionais (REC’s) em África.

Nas relações bilaterais entre os Países Baixos e os países africanos, o trabalho em parceria igualitária 
receberá atenção na cooperação ao desenvolvimento, onde pretendemos romper com a tradicional 
relação de doação. Damos maior peso às perceções das partes interessadas locais na determinação das 
causas da pobreza estrutural e dos conflitos e na formulação de respostas a esses problemas. Estamos a 
trabalhar para melhorar o acesso das organizações africanas aos nossos instrumentos de financiamento. 
Esta mudança na política de desenvolvimento, na qual mais financiamento e decisões cabem aos 
parceiros africanos, e os jovens estão envolvidos na política e implementação, é um dos seis métodos de 
trabalho do memorando BHOS ‘Fazer o que os Países Baixos fazem bem’.

Os Países Baixos e muitos países africanos atribuem grande importância ao multilateralismo eficaz. 
Todavia, os países africanos sentem-se cada vez menos representados nas organizações multilaterais. A sua 
representação é baseada em relações demográficas e geopolíticas históricas e não contemporâneas. Como 
resultado, os interesses africanos não podem ser suficientemente representados. É o que se verifica, entre 
outros, quanto ao tema da paz e segurança, visto que mais de 50% das resoluções do Conselho de 
Segurança da ONU se relacionam com África. Para preservar a legitimidade da ONU e de outras 
organizações multilaterais, é importante operar de forma mais inclusiva no cenário multilateral. Por este 
motivo,  
a declaração final da Cimeira UE-UA em 2022 inclui que os países da UE apoiarão vários processos de 
reforma da ONU. Ao mesmo tempo, isto oferece uma oportunidade para pedir aos países africanos que 
ajudem a defender essa mesma ordem multilateral. Os Países Baixos farão esforços adicionais para garantir 
o acesso equitativo dos jovens às instituições e fóruns multilaterais.

A mesma questão de representação e propriedade se aplica às Instituições Financeiras Internacionais 
(IFIs). Dar mais espaço para o diálogo com os países africanos noutras IFIs, incluindo o Banco Mundial, 
também pode aumentar o senso de propriedade nessas instituições. Os Países Baixos querem fazer 
esforços para envolver melhor os países africanos na determinação das prioridades das IFIs nas reuniões 
anuais e nas decisões sobre aumentos de capital e acréscimos de recursos.

O trabalho em parceria também pode concretizar-se em colaboração com as várias REC’s africanas.  
Para além do valor económico (ver 3.1.2), os Países Baixos também veem valor acrescentado na 
cooperação em linha com os vários mandatos das REC’s no campo político e de segurança. As REC’s 
podem desempenhar um papel importante na imposição de sanções após aquisições ilegais e no 
combate ao terrorismo, por exemplo, na África Ocidental (CEDEAO) e Moçambique (SADC).

Finalmente, os Países Baixos desejam fortalecer a cooperação multilateral com a África no campo dos 
direitos humanos e, em particular, dos direitos das mulheres. Em consonância com a Agenda 2063, 
procuramos, entre outras coisas, uma cooperação mais estreita com a African Commission on Human and 
Peoples’ Rights (Comissão Africana dos Direitos Humanos e dos Povos) nestas questões. Também 
procuramos fortalecer a cooperação concreta e mútua em fóruns multilaterais, buscando, por um lado,  
a aproximação de temas importantes para o grupo de países africanos, como discriminação e racismo, e, 
ao mesmo tempo, levantando questões que são importantes para os Países Baixos, como saúde e 
direitos sexuais e reprodutivos (SRHR), direitos das mulheres e igualdade e direitos de pessoas LGBTIQ+ 
e minorias (religiosas).
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3.3	 Migração, acolhimento e retorno

Compromissos:
•	 Reforçar a cooperação migratória eficaz e sustentável para prevenir a migração irregular e promover o 

regresso aos países de origem em caso de residência ilegal.
•	 Colaboração em amplas parcerias de migração para as quais é utilizada uma ampla gama de 

instrumentos de política: compromisso diplomático; cooperação para o desenvolvimento; promoção 
comercial; vistos; cooperação na gestão de fronteiras e combate ao contrabando e tráfico de seres 
humanos; e possivelmente possibilidades para migração legal.

•	 Facilitar uma mobilidade regular que se enquadre num trabalho de parceria e cooperação económica 
igualitária.

•	 Alcançar o acolhimento sustentável de refugiados e pessoas deslocadas na região, com base na 
autossuficiência; a inclusão socioeconómica nos sistemas nacionais e o fortalecimento da resiliência 
local com atenção e apoio às comunidades anfitriãs são, neste contexto, cruciais.

•	 Promover uma abordagem integrada para ajuda humanitária, cooperação para o desenvolvimento e 
consolidação da paz.

3.3.1	 Cooperação Migratória
A questão da migração é um tema em que os Países Baixos e a Europa podem obter melhores resultados 
por meio de uma cooperação mais igualitária com a África. Os Países Baixos, portanto, esforçam-se por 
uma cooperação migratória eficaz e sustentável baseada no respeito e nos interesses mútuos. Os Países 
Baixos querem moldar esta cooperação com os parceiros africanos no quadro do direito internacional e 
europeu. A cooperação migratória igualitária permite uma discussão mais justa sobre migração regular e 
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mobilidade, por um lado, e combate à migração irregular, prevenção do trânsito, promoção do retorno e 
gestão adequada da migração, por outro.

O diálogo sobre os quadros de regulação da migração e mobilidade não será fácil e nem sempre 
produzirá resultados imediatos. É importante ressaltar que esse diálogo está inserido numa relação mais 
ampla. Os Países Baixos estão, portanto, a investir, também com recursos adicionais, em toda a extensão 
da relação bilateral com importantes países de origem e trânsito, a fim de criar uma boa base para uma 
maior cooperação migratória com importantes países de origem e de trânsito. Isso significa que estão a 
ser implementados esforços para intensificar a cooperação no retorno, mas também para combater a 
migração irregular, o tráfico humano e o contrabando de pessoas por meio, por exemplo, de capacitação, 
cooperação operacional e missões e operações. Além disso, a cooperação sustentável e igualitária 
também está a ser continuada a nível da UE.

A grande maioria dos migrantes africanos move-se dentro do continente. Uma pequena proporção de 
pessoas tenta chegar à Europa por rotas irregulares. No entanto, as rotas do Mediterrâneo para a Europa 
são as rotas de migração mais mortais do mundo. É essencial que os Países Baixos avancem na limitação 
desta migração irregular para a Europa, no retorno aos países de origem em caso de residência ilegal e 
igualmente na proteção dos migrantes vulneráveis ​​e, assim, na redução do número de vítimas desta rota 
migratória (incluindo através da Equipa Iniciativas Europa visando as rotas mediterrânicas).

Os países africanos, por sua vez, esperam progressos na área de migração legal de trabalhadores não 
qualificados e altamente qualificados para a UE, incluindo vistos para intercâmbios business-to-business e 
outras formas de migração circular. A diáspora é um fator importante para o desenvolvimento dos países 
africanos, não só pela remessa regular de dinheiro, mas também pelo novo empreendedorismo da nova 
geração da diáspora que quer principalmente buscar oportunidades em África. Acordos sobre migração 
legal também podem fazer parte de uma parceria. Observamos as experiências de outros Estados-
Membros da UE e o valor agregado dos instrumentos da UE.

Parcerias de Migração 
Estamos a desenvolver parcerias de migração com vários países africanos. Dentro dessas parcerias,  
a igualdade e a reciprocidade estão centrais. Juntos, trabalhamos para limitar a migração irregular, 
cooperar na gestão de fronteiras, combater o contrabando e o tráfico humano, promover o retorno 
e proteger os migrantes. Acordos sobre migração legal também podem fazer parte de uma parceria 
e podem ser feitos, entre outros, por meio, de um diálogo político, conhecimento e troca de 
informações sobre, por exemplo, procedimentos de vistos, cooperação operacional por meio da 
Polícia Nacional ou do Royal Netherlands Marechaussee, assistência direta a migrantes necessitados por 
meio da OIM e apoio ao combate tráfico humano e contrabando através do UNODC.

3.3.2	 Acolhimento sustentável na região
Espera-se que o número de refugiados e pessoas deslocadas em África aumente significativamente nos 
próximos anos. Isto deve-se em parte aos conflitos violentos, ao aumento da desigualdade e ao impacto 
das alterações climáticas. A maioria dos refugiados reside nas regiões de origem, com poucas perspetivas 
de soluções sustentáveis: regresso, integração local ou reinstalação em países terceiros. A estabilidade 
dos países de origem e a vontade e capacidade dos países de acolhimento para oferecer às pessoas 
deslocadas uma existência digna determinam em grande parte a vida dos refugiados. A atual cooperação 
neerlandesa para Acolhimento na Região é, portanto, mais relevante do que nunca.

Os Países Baixos trabalham com autoridades nacionais e locais e organizações locais nos países de 
acolhimento, bem como com organizações internacionais, para oferecer aos refugiados e às 
comunidades de acolhimento vulneráveis ​​a perspetiva de uma existência digna. O foco está no 
fortalecimento da resiliência e autossuficiência local, promovendo a inclusão socioeconómica de pessoas 
deslocadas nos sistemas nacionais, ao mesmo tempo em que apoia as comunidades anfitriãs. Esses 
esforços também visam evitar mais deslocamentos e reduzir a necessidade de realizar o longo e perigoso 
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trânsito para a Europa. Os esforços neerlandeses são feitos de acordo com os acordos internacionais 
estabelecidos no Pacto Global sobre Refugiados (Global Compact on Refugees - GCR).

3.3.3	 Resposta humanitária eficaz
A fim de atender às necessidades atuais e futuras dos refugiados e deslocados, o sistema humanitário 
precisa tornar-se mais eficiente e eficaz e antecipar ainda mais futuras crises. Os Países Baixos desejam, 
portanto, fortalecer ainda mais a sua abordagem integrada em matéria de ajuda humanitária, 
cooperação para o desenvolvimento e construção da paz no futuro. O desenvolvimento não pode ser 
sustentável sem estabilidade, e só pode ser alcançado se os atores humanitários e de desenvolvimento 
agirem com sensibilidade e abordarem as causas estruturais do conflito.

Os Países Baixos comprometem-se com a ajuda humanitária eficaz, eficiente e transparente, com o 
cumprimento do Direito Internacional Humanitário (DIH) e a prestação de ajuda orientada a salvar vidas. 
A fim de delinear a ajuda de forma mais eficaz e eficiente, e fazer mais justiça aos interesses dos atores 
locais e nacionais, também nos nossos esforços humanitários nos concentramos na ‘localização’.  
Em termos concretos, isto significa, nomeadamente, que as organizações locais terão acesso a, e voz nas 
estruturas de coordenação (inter)nacionais. Garantimos que a voz do grupo-alvo (mulheres e jovens em 
particular) será ouvida com mais clareza, traduzindo-se numa melhor prestação de serviços. Focamo-nos 
em particular nos mais vulneráveis, ​​para promover e restaurar a sua resiliência e dignidade humana. 
Tópicos importantes na ação humanitária neerlandesa são alimentos, água, cuidados e cuidados de 
saúde mental e apoio psicossocial (Mental health and psychosocial support - MHPSS) e a prevenção do abuso 
sexual por parte de organizações de ajuda e prestadores de ajuda humanitária (Sexual exploitation, abuse 
and harassment – SEAH).

É cada vez mais evidente que a crise climática tem grandes consequências humanitárias, incluindo o 
aumento da fome, crises de saúde, conflitos e deslocamentos. A ampliação da ajuda é, portanto, 
urgentemente necessária. Na sua essência, no entanto, a crise climática é um problema de 
desenvolvimento, dado o impacto negativo geral das alterações climáticas na consecução dos objetivos 
de desenvolvimento da ONU, e até vendo resultados duramente alcançados serem arruinados. Agravam-
se as fragilidades, desigualdades e vulnerabilidades existentes, com todas as consequências daí 
derivadas para a estabilidade e a paz. Fortalecer a resiliência e a adaptação climática requer soluções de 
longo prazo, investimentos em larga escala, liderança local e boa e inclusiva governança (ver 3.4.2). 
Experiências com cash assistance (apoio financeiro), diversificação da economia, fortalecimento de 
instituições (locais) e redes de proteção social serão ampliadas para maior impacto, com ‘trabalho feito à 
medida’ inserido na realidade local.

3.4	 Menos pobreza, mais sustentabilidade

Compromissos:
•	 Reduzir a pobreza, aumentar a segurança alimentar e o progresso geral na concretização das ambições 

da Agenda 2063 da UA e dos Objetivos de Desenvolvimento da ONU.
•	 Fortalecimento da resiliência climática em África e uma transição climática justa.
•	 Conciliar comércio, cooperação para o desenvolvimento e investimento para alcançar os Objetivos de 

Desenvolvimento da ONU e os Objetivos de Paris com foco nos interesses mútuos.
•	 Reforçar os quadros financeiros e institucionais, em África e a nível multilateral, para alcançar 

prosperidade, crescimento e transição ecológica.
•	 Envolvimento ativo de instituições neerlandesas de conhecimento e expertise no alcance das metas 

internacionais de desenvolvimento da ONU e das metas de Paris.

3.4.1	 Combate à pobreza, segurança alimentar e inclusão
Um compromisso permanente com o alcance dos objetivos de desenvolvimento da ONU é condição 
indispensável para uma África próspera, segura e inclusiva. Esses objetivos continuarão nos próximos anos 
a ser a estrutura para os compromissos neerlandeses de desenvolvimento em África e com a África. Assim, 
visamos prioritariamente os grupos mais marginalizados, incluindo crianças, ampliando as suas vozes por 
meio da organizações da sociedade civil. O conjunto de instrumentos da política externa neerlandesa 
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(BHOS), conforme elaborado no memorando de política ‘Fazer o que os Países Baixos fazem bem’, está 
disponível para essa finalidade. Os Países Baixos comprometem-se com o privado sempre que possível e 
com o público sempre que necessário. Os Países Baixos valorizam as parcerias equitativas com maior 
influência de organizações africanas como método de trabalho para obter o máximo impacto de 
desenvolvimento. Os Países Baixos comprometem-se, portanto, a nível internacional, que a cooperação 
para o desenvolvimento decorra em primeiro lugar através de organizações africanas e, quando necessário, 
através de organizações neerlandesas ou europeias. Além disso, as instituições de conhecimento trabalham 
em muitas áreas em conjunto com parceiros em África, não apenas na transferência de conhecimento, mas 
também cooperando em base de igualdade na construção desse conhecimento.

Os Países Baixos apoiam um grande número de países em África no combate à fome e à desnutrição, 
concentrando a nossa ajuda em grupos marginalizados, especialmente as crianças e as suas mães. 
Também estamos empenhados em fomentar de forma sustentável um regime alimentar saudável ​​para 
os mais pobres apoiando, por exemplo, programas nacionais de proteção social. Além disso, apoiamos 
programas para pequenos agricultores, que fortalecem a gestão das suas atividades por meio, entre 
outras coisas, de maior segurança jurídica em relação à terra (uso) e acesso a insumos (como sementes 
ou corretivos de solo), financiamento e conhecimento.20

Apoio aos pequenos agricultores 
Através do programa ProARIDES (implementado por SNV, WUR, KIT e CARE), os Países Baixos 
contribuem para aumentar a resiliência, segurança alimentar e rendimentos de mais de dois milhões 
de pequenos agricultores e pecuaristas na zona Sudano-Sahel de Burkina Faso, Mali e Níger. O 
programa, com um período de duração de dez anos, visa fortalecer os sistemas alimentares locais, 
melhorar o acesso ao mercado, a gestão sustentável de recursos naturais como a terra e a água, a 
inclusão das mulheres e jovens e melhorar a governança (local) para fortalecer o contrato social 
entre o governo e a população. Para esse fim, o ProARIDES trabalha em estreita colaboração com 
parceiros locais, organizações nacionais e regionais de agricultores, governos locais e institutos de 
investigação nos três países.

20	Carta ao Parlamento sobre o Plano de Acção Segurança Alimentar Mundial de 23 de dezembro de 2022 
(BZDOC-878297580-40)
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A pandemia do COVID e a invasão russa da Ucrânia mostraram como uma crise global tem impacto 
direto no abastecimento de alimentos em partes da África. Em resposta a essas crises recentes, mais 
países africanos decidiram tornar-se menos dependentes do mercado global, reduzindo as importações 
de alimentos e aumentando a produção nos seus próprios países. Os Países Baixos podem e querem 
apoiar a África neste intento, com o seu conhecimento, experiência e instituições na área de segurança 
alimentar e uso da terra.21 Também investimos significativamente através de organizações multilaterais 
como o Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola (FIDA); e do grupo consultivo de pesquisa 
internacional em agricultura (Consultative Group on International Agricultural Research – CGIAR, na sigla 
inglesa). Esta pesquisa concentra-se maioritariamente em sistemas alimentares em África e é apoiada 
por uma parceria com instituições de conhecimento neerlandesas.

Os Países Baixos continuam a investir no melhoramento da gestão das bacias hidrográficas – aos níveis 
local, nacional e internacional – e em água, saneamento e higiene (WASH, na sigla inglesa). Os Países 
Baixos têm um papel pioneiro reconhecido internacionalmente no campo de WASH, em parte graças à 
vice-presidência no International High Level Panel on Water Investment for Africa (Painel Internacional de Alto 
Nível sobre Investimento em Água para a África). Através do Plano Africano de Investimento (AIP, na sigla 
inglesa) para segurança hídrica e saneamento, os Países Baixos contribuem para enfrentar os desafios 
sistémicos e financeiros.

Os Países Baixos são igualmente, também a nível internacional, um promotor dinâmico no campo da 
saúde e direitos sexuais e reprodutivos (Sexual and Reproductive Health and Rights, SRHR). Trabalhamos 
juntos com governos, agências da ONU e organizações da sociedade civil para fortalecer os sistemas de 
saúde africanos e garantir melhor acesso aos cuidados primários de saúde, boa informação, liberdade de 
escolha e acesso a contracetivos e aborto seguro. Os Países Baixos dedicam especial atenção aos jovens, 
mulheres e grupos marginalizados, como pessoas LGBTIQ+. Um melhor acesso a SRHR conduz a mais 
liberdade de escolha para as mulheres, o que contribui para a sua independência económica, maior 
mobilidade social e redução da mortalidade infantil. E, assim, à igualdade de género.

Os desafios no campo da igualdade de género continuam grandes, especialmente quando se trata de 
participação económica e política e violência de género. Os Países Baixos contribuem para o fim da 
violência baseada no género, tomando medidas para a prevenir e evitar. Os efeitos secundários da 
pandemia do COVID na educação, estabilidade económica, segurança alimentar e nutricional, saúde 
mental e estabilidade (política) marginalizaram desproporcionalmente as mulheres e meninas, o que 
torna ainda mais relevante o trabalho das organizações, ativas em muitos países africanos, para manter 
as mulheres e meninas incluídas na agenda. Os Países Baixos são um parceiro importante para essas 
organizações.

Caixa 4: Saúde e pandemias
A saúde é parte integrante do desenvolvimento sustentável. Neste tema, a cooperação internacional 
tem um grande potencial de impacto nas relações diplomáticas, igualdade de género, emprego, 
comércio e desenvolvimento socioeconómico. A pandemia do COVID expôs ainda mais os riscos da 
desigualdade na saúde. A Organização Mundial da Saúde (OMS) a nível mundial, está a elaborar um 
novo acordo para prevenir e combater futuras pandemias. Este processo é presidido pelos Países 
Baixos e pela África do Sul. 

A ameaça de novas pandemias, particularmente em África, é ampliada por uma série de processos 
simultâneos, nomeadamente as alterações climáticas, a rápida urbanização e a mudança no uso da 
terra. O impacto dos encargos com a doença em África é significativo, devido às pandemias já 
existentes e às doenças infecciosas resistentes. Ao mesmo tempo, a saúde em África está 
intrinsecamente ligada à do resto do mundo. A África está a enfrentar estes temas com a criação do 
African Center for Disease Control (Centro Africano de Controlo de Doenças) e da African Medicine Agency 
(Agência Africana de Medicina). Apoiar estas iniciativas contribui para a autossuficiência africana. 

21	 Moção Thijssen en Kröger sobre os objetivos pretendidos em estratégias futuras (Documento Parlamentar II 2022/23,  
38180, nº 15) 
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Com uma abordagem orientada pela coerência, os Países Baixos visam promover a produção local 
sustentável e o acesso global justo a produtos de saúde, inclusive por meio da equipa Europe 
Initiatives. Nesse contexto, os Países Baixos organizarão o WHO World Local Production Forum  
(Fórum Mundial de Produção Local da OMS), em 2023.

3.4.2	 Contribuir para a resiliência climática de África
Uma África próspera e forte, como projetado pela Agenda 2063 da UA, só é possível se for dada atenção 
urgente às alterações climáticas (mitigação, adaptação e financiamento).22 Os próximos anos serão 
decisivos para o alcance, ou não, dos objetivos do Acordo de Paris. Os Países Baixos querem assumir a 
responsabilidade na Europa pelo combate ao aquecimento global. Concretizar esta ambição requer uma 
boa cooperação com a África. No interesse de um relacionamento equitativo, os Países Baixos querem 
contribuir para essa cooperação, e ao mesmo tempo reduzir substancialmente a sua pegada internacional 
em termos de clima. O papel da cooperação científica entre os Países Baixos e os parceiros africanos no 
campo da resiliência climática é essencial para o sucesso.

A África espera da Europa uma transição climática justa, o acesso a financiamento de adaptação, o 
financiamento de perdas e danos (loss and damage) e que a implementação do Green Deal (Acordo Verde 
Europeu) não conduza, de facto, ao fecho do mercado europeu. Conforme declarado na Estratégia 
Internacional do Clima, os Países Baixos pretendem duplicar o seu financiamento público de adaptação. 
Este aumento está especificamente projetado para beneficiar as pessoas mais vulneráveis ​​e mais 
afetadas pelas alterações climáticas, e para lhes proporcionar uma perspetiva de desenvolvimento 
resiliente e sustentável. Durante a COP27, por exemplo, os Países Baixos prometeram uma contribuição 
de 100 milhões de euros para a adaptação climática em África, por meio de uma contribuição para a 
Climate Action Window (Janela de Acção Climática), uma iniciativa do Banco Africano de Desenvolvimento. 
Também estamos a dar um impulso suplementar ao desenvolvimento e financiamento de projetos 
climáticos pelo setor privado, entre outros, dando seguimento ao bem-sucedido Fundo Neerlandês para 
o Clima e o Desenvolvimento (Dutch Fund for Climate and Development - DFCD, na sigla neerlandesa), 
administrado pela FMO (Entidade de financiamento neerlandesa para países em desenvolvimento).

Em contexto internacional, contribuímos para as Just Energy Transition Partnerships (Parcerias de Transição 
Justa de Energia), nomeadamente, a parceria com a África do Sul. No nosso papel de liderança neerlandesa 
no financiamento da adaptação, Apelamos ainda a outros países para que façam mais. Desta forma,  
os Países Baixos também contribuem para a confiança mútua nas negociações climáticas internacionais.

A África tem ecossistemas e biodiversidade únicos. Os Países Baixos apoiam os esforços africanos para a 
promoção da gestão sustentável e proteção da água, terra, florestas, pântanos e oceanos, entre outros,  
que constituem uma base importante para sistemas alimentares sustentáveis ​​e realização de um 
desenvolvimento socioeconómico inclusivo. Como iniciativas dos Países Baixos podem mencionar-se, por 
exemplo, o incremento do investimento para a Iniciativa Florestal da África Central e a contribuição para a 
iniciativa da Grande Muralha Verde da UA. Existem também muitas oportunidades de cooperação com os 
países africanos nas áreas de biodiversidade e poluição. Os Países Baixos são o maior core donor (doador 
principal) do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA), com sede em Nairobi. Os Países 
Baixos também trabalham ativamente a nível internacional para interromper o desmatamento em todo o 
mundo até 2030 e proteger a biodiversidade nas florestas, assumindo, por exemplo, o compromisso com 
cadeias de matérias-primas agrícolas sustentáveis ​​e livres de desmatamento, inclusive por meio da Parceria 
de Declarações de Amesterdão e legislação e regulamentos ambiciosos da UE para produção e consumo 
livres de desmatamento.

As alterações climáticas são uma das causas profundas da instabilidade. O maior impacto das alterações 
climáticas em África está a colocar uma pressão crescente sobre os recursos naturais, como a terra e a 
água, florestas e biodiversidade, mas também sobre os recursos minerais, criando tensões 
intergeracionais e interétnicas duradouras. As tensões também surgem entre os países no acesso a fontes 
de água transfronteiriças, pastagens e terras agrícolas e outros recursos ecológicos. Incluímos riscos 

22	Internationale Klimaatstrategie | Publicatie | Rijksoverheid.nl

https://www.rijksoverheid.nl/documenten/publicaties/2022/10/07/internationale-klimaatstrategie
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climáticos e resiliência climática em análises estratégicas de contexto, análises de conflitos e programação. 
Além disso, os Países Baixos estão comprometidos com uma abordagem sensível ao conflito e inclusiva 
para os esforços de adaptação climática, que consideramos de grande importância para prevenir a 
inadaptação climática, na qual o foco na adaptação acaba por reforçar tensões e conflitos. Além disso, o 
Comité Neerlandês de Avaliação de Impacto Ambiental apoia o fortalecimento dos sistemas de avaliação 
de impacto ambiental (MER) em África para melhores tomadas de decisões em matéria de investimentos.

3.4.3	 Combinar comércio, desenvolvimento e investimento
No memorando BHOS (Comércio Externo e Cooperação Internacional) optou-se por, nos chamados 
‘países combinados’, fortalecer a sinergia entre o nosso compromisso com o comércio, a cooperação para o 
desenvolvimento e investimentos. Fazemo-lo trabalhando em estreita colaboração com a comunidade 
empresarial, instituições de conhecimento e sociedade civil. Oito países combinados situam-se em 
África: Egito, Gana, Costa do Marfim, Quénia, Marrocos, Nigéria, Senegal e África do Sul.

Nesses países combinados, trabalhamos no âmbito de ‘combi-tracks’ plurianuais, em (sub)setores onde as 
soluções neerlandesas aplicáveis, acessíveis e impactantes podem contribuir em larga escala para 
transições ecológicas e digitalizadas. Na África do Sul, os Países Baixos buscam cooperação na transição 
do carvão, criando empregos alternativos na agricultura sustentável e desenvolvendo novas 
oportunidades económicas em torno do hidrogénio. Na Nigéria, as iniciativas de desenvolvimento do 
setor de energia solar estão a ser integradas e ampliadas em ritmo acelerado, atendendo ao setor de 
horticultura local e à eletrificação rural. Em ambos os casos, em parte com base em investimentos de 
empresas neerlandesas.

Na implementação destes ‘combi tracks’ plurianuais, as embaixadas, a Netherlands Enterprise Agency (RVO.nl) 
e a Invest International usam instrumentos em estreita coordenação para remover ‘obstáculos’ relevantes 
nos setores económicos escolhidos. Estes instrumentos incluem a realização de estudos de mercado e de 
viabilidade, criação de projetos demonstrativos, melhoria do ensino superior e profissional e também 
investimentos. Concentramos mais intensamente os nossos recursos na cooperação para o 
desenvolvimento nesses oito países em setores económicos, onde há oportunidades ‘win-win’ para a 
comunidade empresarial neerlandesa e os seus parceiros. Desta forma, o nosso comércio exterior e a 
cooperação para o desenvolvimento, nesses países combinados, fortalecem-se mutuamente.

Soluções solares integradas off-grid na Nigéria 
O ‘combi-track ‘integrated off-grid solar solutions in Nigeria’ (Soluções solares integradas não-conetadas à 
rede elétrica na Nigéria) é um bom exemplo de como combinar oportunidades comerciais para os 
Países Baixos com desenvolvimento económico em África. Esta colaboração aumenta o acesso à 
energia solar na zona rural da Nigéria, ampliando ainda mais a gama de soluções neerlandesas 
integradas de energia solar em colaboração com parceiros nigerianos. Essas redes de energia de 
pequena escala substituem geradores a diesel caros e poluentes e ajudam a melhorar a produção 
agrícola nigeriana por meio de irrigação movida a eletricidade ou armazenamento refrigerado de 
produtos agrícolas. Atualmente, há muito poucos técnicos na Nigéria que saibam instalar e manter 
esses sistemas. Essa cooperação envolve, portanto, também programas voltados para a capacitação 
e educação profissional, de modo que a cooperação conduza mais rapidamente ao trabalho digno e 
rendimentos mais elevados.

3.4.4	 Estruturas financeiras e institucionais fortalecidas em África e multilateralmente
Para alcançar a prosperidade, o crescimento e a sustentabilidade em África e para atingir as metas de 
desenvolvimento da ONU, são necessários investimentos e financiamentos em larga escala. A UNCTAD 
estimou, em 2020, um deficit de financiamento de USD 200 bilhões por ano (excluindo o Norte da África). 
Além disso, o pagamento de altos juros pelos países africanos e os grandes empréstimos, em parte 
não-transparentes, estão a provocar crescentes problemas de financiamento e dívidas insustentáveis.  
Os fundos ODA (fundos oficiais para assistência ao desenvolvimento), por si só, não podem resolver este 
problema de financiamento. Para tal, é essencial o contributo de outras fontes de financiamento, 
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nomeadamente, receitas próprias de impostos, transferências financeiras (remessas) para as famílias a 
partir da Europa, financiamento climático internacional e financiamento privado, mas também o combate 
aos fluxos ilícitos de dinheiro. Uma combinação de compromisso institucional e financeiro será necessária 
para dar passos significativos nos próximos dez anos.

No campo da problemática da dívida, a contribuição neerlandesa concentra-se no aumento da 
transparência e na adequada gestão financeira. Os Países Baixos estão comprometidos com uma melhor 
implementação dos acordos internacionais relativos à sustentabilidade da dívida (Common Framework)  
e chama a atenção das instituições multilaterais para o uso crescente de estruturas complexas de dívida.  
A cooperação de credores como a China, mas também de atores privados - os maiores credores em 
muitos países - é uma pré-condição para soluções sustentáveis.

Os Países Baixos também defenderão condições equitativas para todos os participantes em licitações 
lançadas pela ONU e bancos multilaterais de desenvolvimento. As empresas estatais devem ser 
impedidas de obter uma vantagem desproporcional a esse respeito. Para isso, não deve ser considerado 
apenas o critério de preço; os critérios de qualidade e expertise devem pesar muito mais.

Os Países Baixos também querem contribuir para o combate aos fluxos internacionais ilícitos de dinheiro, 
incluindo aqueles relacionados com a corrupção, a evasão fiscal, a lavagem de dinheiro, o financiamento 
do terrorismo e o crime organizado. A saída anual de fluxos ilícitos de dinheiro e evasão fiscal dos países 
africanos é estimada em cerca de USD 90 mil milhões. Esses fluxos de dinheiro impedem o alcance dos 
objetivos de desenvolvimento da ONU, uma vez que reduzem os recursos públicos disponíveis dos 
governos africanos, minam o estado de direito e a segurança, e contribuem para a desigualdade global. 
Os fluxos de dinheiro associados à evasão fiscal, que não são ilegais em si, também podem prejudicar os 
países em desenvolvimento. Dentro da UE, os Países Baixos assumem um papel de liderança na área de 
evasão fiscal. Os Países Baixos expressam o compromisso de combater o fluxo de dinheiro ilícito e a 
evasão fiscal através do país, e de prestar assistência técnica a países africanos nesta matéria.

Os Países Baixos querem também fornecer assistência técnica aos países africanos para aumentar 
estruturalmente as suas próprias receitas fiscais e melhorar a gestão das finanças públicas. Por exemplo, 
apoiando o African Tax Administration Forum – ATAF (Fórum Africano de Administração Tributária), a 
organização central das autoridades fiscais africanas e os Africa Regional Technical Assistance Centers - 
AFRITAC’s (Centros Regionais de Assistência Técnica da África), do FMI.
Os Países Baixos apostam igualmente em investimentos bilaterais direcionados para a adaptação 
climática e postos de trabalho onde são inexistentes bons projetos para financiamento privado, através 
do Dutch Good Growth Fund (Fundo Neerlandês de Bom Crescimento) e do FMO (Banco Neerlandês de 
Desenvolvimento), incluindo os fundos estatais aí geridos. Os Países Baixos incentivam o financiamento 
inovador para custear o desenvolvimento e mobilizar investimentos do setor privado. Por exemplo, o 
MASSIF, um fundo governamental administrado pelo FMO garante que as instituições financeiras locais e as 
PME’s africanas sejam mais resilientes às flutuações cambiais ao emitir empréstimos em moeda local.

Finalmente, os Países Baixos também cooperam com recursos financeiros através das suas contribuições 
a bancos multilaterais de desenvolvimento, incluindo o Banco Mundial, o Banco Africano de 
Desenvolvimento, o Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento, o Banco Europeu de 
Investimento e o Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola. Uma vez que estas instituições 
têm uma boa classificação de crédito, podem oferecer empréstimos aos governos africanos a taxas de 
juros baixas. Os bancos multilaterais de desenvolvimento ajudam esses países com reformas estruturais, 
tais como programas setoriais, integração de metas climáticas nos seus programas de desenvolvimento 
e prestação de assistência técnica no desenvolvimento de projetos.
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África em números-chave

Os 54 países africanos somam 28% 
dos votos na Assembleia Geral da 
ONU.

A área terrestre da África cobre mais 
de 30 milhões de km2, comparável à 
Europa, Estados Unidos e China 
juntos.

A população africana crescerá de  
1,4 bilhão, neste momento, para  
2,4 bilhões de habitantes, em 2050, 
quando 50% da população terá 
menos de 25 anos.

O PIB atual dos países africanos 
juntos é de quase 3.000 bilhões de 
dólares, comparável ao PIB da Índia. 
Espera-se que aumente quase seis 
vezes mais até 2050, para USD 17 
triliões. As maiores economias do 
continente são: Nigéria, Egito e África 
do Sul.

Um habitante médio da UE é hoje 
oito vezes mais rico do que um 
habitante médio do continente 
africano e espera-se que isso 
dificilmente mude na próxima 
década.

Por volta de 2050, as secas e 
inundações custarão aos países 
africanos cerca de USD 50 bilhões 
anualmente.

Em 2022, 130 milhões de pessoas em 
África dependiam de ajuda 
humanitária.

A África tem 60% do melhor potencial 
de energia solar do mundo,  
mas apenas 1% dos painéis solares 
instalados. 43% da população ainda 
não tem acesso à eletricidade.

Oito países africanos qualificam-se 
como totalmente democráticos 
(Índice de Demografia 2022, EIU 
2022). O espaço social (espaço cívico) 
está estruturalmente a diminuir,  
com 6 países relativamente abertos 
(Monitor Civicus: aberto/estreito) e  
30 países com pouco ou nenhum 
espaço (reprimido/fechado).

A UE é o parceiro comercial mais 
importante de África; inversamente,  
a África é o quarto maior parceiro 
comercial da UE (depois dos EUA, 
China  
e Reino Unido), maior do que a 
América Latina e o Japão. A 
participação do comércio com o 
continente africano no total do 
comércio neerlandês é superior  
a 2% (2021).



Infográfico

Pessoas e recursos

Presença 
diplomática em 
África:

Até ao final de 2022, os Países 
Baixos terão embaixadas em 26 
países africanos, 2 consulados 
(Cidade do Cabo e Lagos) e 2 
representações em N’djamena e 
Goma.

Compromissos 
financeiros  
dos Países 
Baixos:

A estratégia de África está 
alicerçada por compromissos nos 
orçamentos temáticos, numa 
combinação de ODA e não-ODA.

O número total de funcionários 
ultrapassa os 800, entre destacados 
e locais, incluindo 10 Conselhos da 
Agricultura, 7 Adidos de Defesa,  
4 Liaison Officers de Imigração,  
2 Adidos de Polícia e 1 Adido de 
Educação e Ciência.

A par das das contribuições  
não-adjudicadas organizações 
internacionais, instituições 
financeiras internacionais e União 
Europeia, os Países Baixos 
despendem anualmente mais  
de 1 bilhão de euros no 
desenvolvimento da África (de ODA, 
excluindo ajuda de emergência).  
A monitorização do dispêndio da 
ODA neerlandesa em África será 
realizada por meio do memorando 
anual do grupo HGIS. Devido a 
flutuações no orçamento ODA 
disponível, o compromisso 
financeiro pode ser maior ou menor.

A carteira de investimentos 
pendentes da FMO em África 
ascende a 4,25 bilhões de euros 
(32% da carteira total).

O objetivo é que, para além dos investimentos do orçamento nacional, cada vez 
mais empresas neerlandesas (continuem a) investir substancialmente em África.
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A Estratégia para África confere coerência à política que visa o reforço da cooperação com os países 
africanos, com alianças multilaterais e parceiros africanos. Esta Agenda voltada para a ação mostra como 
esta estratégia será desenvolvida a curto prazo (horizonte: período de mandato do governo); a médio 
prazo (horizonte: Agenda 2030 da ONU) e a longo prazo (horizonte: além de 2030). Este desenvolvimento 
envolve uma elaboração mais específica de documentos políticos temáticos e os seus quadros de 
implementação na cooperação com África.

A Agenda voltada para a Ação inclui uma seleção representativa de ações a alto nível, sejam elas 
multilaterais, através da UE ou bilaterais. A ‘lente’ de género, as prioridades e linhas mestras da política 
externa feminista, bem como o compromisso existente, conforme mencionado e previsto na Agenda de 
Ação Nacional 1325-IV, são parte integrante das ações abaixo mencionadas. As ações a curto prazo têm 
logicamente efeitos a médio e longo prazo e, portanto, não se repetem. Nalguns casos, foram 
identificadas regiões ou países específicos. Em todos os casos, essas ações serão elaboradas com mais 
detalhes durante a implementação e incluídas nas estratégias nacionais a longo prazo e nos planos 
anuais. Acompanhamento, financiamento e monitorização fazem parte dos mecanismos regulares de 
implementação e prestação de contas, incluindo os orçamentos do BZ e BHOS, e relatórios anuais. A 
Estratégia para África não tem orçamento próprio, sendo todas as ações financiadas e contabilizadas a 
partir da política temática e dos orçamentos temáticos em que se enquadra a ação em questão. A 
estratégia visa, assim, evitar uma acumulação de políticas dirigidas a África.

A Curto Prazo

Ação: Contribui para:
Os Países Baixos fazem um investimento estrutural no sua relação com 
os países e parceiros africanos, aprofundando ainda mais a busca pela 
igualdade (consultas políticas periódicas, visitas mútuas, cooperação 
multilateral, diálogo equitativo e cooperação na parceria UE-UA, etc.).

Totalidade

Os Países Baixos comprometem-se que a Global Gateway executará 
projetos concretos em África, obtendo resultados de desenvolvimento, 
ao mesmo tempo que a UE pode fortalecer a sua ação conjunta em 
África e manter um diálogo mais efetivo com os países africanos sobre 
as prioridades de cooperação.

Totalidade

O diálogo com think tanks (grupos de reflexão) africanos fica fortalecido 
com a formulação e implementação de políticas com a África.

Totalidade

O desenvolvimento económico equitativo é estimulado pelo 
investimento, em consulta com a ‘Task Force Promoção Comercial Países 
Baixos - África’, em trajetórias de oportunidade plurianuais surgidas 
para o setor empresarial neerlandês em mercados africanos prioritários, 
pelo fortalecimento do clima de negócios nos países africanos e pelo 
aumento de sinergia e coerência entre as nossas políticas de negócios, 
de cooperação para o desenvolvimento e de investimento. Tal como nas 
amplas relações comerciais e de investimento entre os mercados 
neerlandês e africano, a Invest International e a Atradius DSB 
desempenham também aqui um papel instrumental.

Desenvolvimento económico equitativo

Empresas neerlandesas ativas em África aplicam as Diretrizes da OCDE 
para Empresas Multinacionais e e são preparadas para a legislação 
relativa ao IMVO; políticas coadjuvantes apoiam os produtores africanos 
a fazer os ajustes necessários.

Desenvolvimento económico equitativo

Os Países Baixos contribuem, através do apoio da Team Europe Initiative à 
Área de Livre Comércio Continental Africana, para o desenvolvimento da 
zona de livre comércio africana.

Desenvolvimento económico equitativo

A nível da UE, trabalhar no sentido de uma cooperação e parcerias 
mutuamente benéficas com países africanos ricos em matérias-primas, 
visando a extração sustentável, e o processamento e comércio bilateral 
de matérias-primas essenciais para a UE.

Desenvolvimento económico equitativo

Através do Banco Mundial, os Países Baixos visam apoiar 300 milhões 
de pessoas a aceder a eletricidade por meio de fontes de energia 
renováveis ​​descentralizadas em África (Programa de Assistência à 
Gestão do Setor de Energia 2021-2028)

Desenvolvimento económico equitativo



Estratégia Neerlandesa para África 2023-2032

| 48 |

Ação: Contribui para:
Através de um papel pioneiro na Europa, os Países Baixos contribuem 
para uma transição de digitalização sustentável em África, por exemplo, 
apoiando o setor privado no que concerne a FinTech, e-comércio e 
prestação de serviços a agricultores e empresários (mulheres).

Desenvolvimento económico equitativo

Os Países Baixos cooperam com diversos países africanos para estabelecer 
cadeias de importação de energia limpa, em particular o hidrogénio verde. 
Trata-se do desenvolvimento de hubs de hidrogénio verde que podem 
contribuir para a demanda de energia europeia e neerlandesa, assim como 
para o crescimento económico local de forma sustentável.

Desenvolvimento económico equitativo, 
Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Melhorar a emissão direta de vistos pela Países Baixos em mercados em 
crescimento.

Desenvolvimento económico equitativo

Manter a presença neerlandesa em missões (da ONU e da UE) em África 
de forma a continuar a contribuir para a construção da paz, reforço das 
estruturas de segurança e proteção da população civil.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Fortalecimento das parcerias regionais e locais africanas, com foco 
particular em abordagens destinadas a eliminar as causas profundas do 
extremismo violento.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Os Países Baixos investem na cooperação bilateral em matéria de 
segurança para as pessoas, acesso à justiça, construção da paz e 
governança inclusiva em Burkina Faso, Burundi, Mali, Níger, Uganda, 
Somália, Tunísia, Sudão do Sul e região dos Grandes Lagos.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Explorar possibilidades concretas de cooperação em fóruns multilaterais 
sobre direitos humanos, buscando a aproximação em temas 
importantes como a discriminação e o racismo, SRHR, direitos das 
mulheres, direitos de pessoas LGBTIQ+ e minorias (religiosas).

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Com base na apropriação local, os Países Baixos contribuem 
estruturalmente para o desenvolvimento das organizações da sociedade 
civil em África.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

A relação cultural dos Países Baixos com os países africanos será 
fortalecida (incluindo a restituição de património).

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Em conjunto com a UA e os parceiros africanos, procurar fortalecer o 
multilateralismo eficaz e apoiar os processos de reforma da ONU, 
inclusive explorando pró-ativamente as considerações, perspectivas e 
interesses (compartidos) dos países africanos e europeus.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Os Países Baixos moldam uma cooperação de migração reforçada com 
países próximos à Europa (acordos bilaterais e através da UE).

Migração, acolhimento e retorno

Através da Team Europe Initiatives para as rotas de migração do 
Mediterrâneo Ocidental e Central, fortalecer parcerias com países 
africanos, coordenar a programação da UE e políticas conjuntas de 
migração eficazes.

Migração, acolhimento e retorno

A par da ajuda não-adjudicada, os Países Baixos apoiam quatro Country 
Based Pooled Funds (fundos humanitários) em: RDC, Sudão, Sudão do Sul 
e Somália (2023-2025).

Migração, acolhimento e retorno

Os Países Baixos apoiam o reforço da apropriação africana da ajuda 
humanitária (por exemplo, através de uma iniciativa da UA), tanto 
bilateralmente como através da UE.

Migração, acolhimento e retorno

Os Países Baixos põem os jovens, mulheres e minorias no centro da sua 
abordagem de combate à pobreza (extrema), de acordo com a política 
externa feminista, os objetivos de desenvolvimento da ONU e a Agenda 
2063 da UA.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Em consonância com a aspiração da UA e a ambição NL de fortalecer a 
localização, os Países Baixos colaboram na identificação e combate às 
causas profundas da pobreza e da exclusão com parceiros na Etiópia, 
Uganda, Sudão do Sul e Níger.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

A cooperação com os países africanos em matéria de adaptação 
climática será fortalecida por meio de um melhor acesso a tecnologias 
digitais inteligentes para o clima, investimentos em infraestruturas 
resilientes ao clima, apoio ao empreendedorismo verde e criação de 
empregos verdes.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade
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Ação: Contribui para:
A partir das trajetórias de oportunidades plurianuais e das ‘combi-tracks’ 
voltadas para a sustentabilidade e a digitalização, a cooperação por 
meio do setor empresarial é aprofundada em termos de 
desenvolvimento económico mútuo e sustentável, postos de trabalho e 
investimentos bem-sucedidos.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade, 
Desenvolvimento económico equitativo

Em conjunto com 12 países vulneráveis ​​ao clima na África Subsaariana 
trabalhamos para tornar o uso da terra mais sustentável, aumentar a 
produtividade agrícola e aumentar a adaptação e/ou resiliência climática 
por/para pequenos agricultores e agricultoras.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Fortalecimento da infraestrutura hídrica em colaboração com nove 
países da África, proporcionando assim a 3,5 milhões de pessoas acesso 
a água potável e saneamento até 2026.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Os Países Baixos reúnem parceiros para o desenvolvimento sustentável 
e acesso justo a medicamentos e dispositivos médicos no Fórum Mundial 
de Produção Local da OMS.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

No âmbito da UE, os Países Baixos advogam o combate à evasão fiscal, 
e apoiam os países africanos nesse intento.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Promover uma arquitetura financeira internacional de agências da ONU 
e bancos de desenvolvimento que funcione em África e fortaleça a 
cooperação.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

A Médio prazo 

Ação: Contribui para:
A nível da UE, estão a ser envidados esforços para alcançar os objetivos 
de desenvolvimento da ONU em África, através da implementação dos 
acordos da 6ª Cimeira UE-UA e da estratégia de conectividade  
Global Gateway.

Totalidade

Os Países Baixos robustecem as cadeias de valor destinadas a integrar 
empresas africanas e neerlandesas na ampliação de valor e 
sustentabilidade.

Desenvolvimento económico equitativo

A cooperação com e entre países africanos com base em interesses 
compartidos na manutenção de um ciberespaço aberto, livre e seguro; e 
na busca de uma aplicação de tecnologias digitais centrada no ser 
humano, será continuada.

Desenvolvimento económico equitativo

A cooperação de conhecimento entre os Países Baixos e a África é 
caracterizada pela equidade e intercâmbio mútuo.

Desenvolvimento económico equitativo

Apoiar iniciativas africanas e internacionais para prevenir uma maior 
desestabilização das regiões prioritárias (Sahel, Estados costeiros da 
África Ocidental e Corno de África) e limitar a expansão de grupos 
terroristas e restringir a instabilidade.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

No contexto da UNESCO e da UE, os Países Baixos estabelecem um 
diálogo estrutural com a UA sobre a restituição de património.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Num contexto bilateral e da UE, os Países Baixos defendem uma melhor 
cooperação com os países africanos em instituições multilaterais.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Os Países Baixos trabalham com governos e organizações com ideias 
semelhantes dentro e fora da África, bilateral e multilateralmente,  
para garantir que as organizações da sociedade civil tenham acesso ao 
debate público.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

A migração e a mobilidade entre a UE e a África fazem parte de uma 
parceria coerente.

Migração, acolhimento e retorno

Colaborar com os países anfitriões para tornar o acolhimento de 
refugiados e pessoas deslocadas seguro e sustentável.

Migração, acolhimento e retorno

A demanda local lidera os esforços de desenvolvimento em África, com 
garantias de diversidade, inclusão, equidade e antirracismo nas 
tomadas de decisão e em parcerias com maior influência de 
organizações locais e do sul.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade
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Ação: Contribui para:
Investir numa combinação de postos de trabalho e ensino superior e 
profissional renovado, visando uma melhor conexão entre educação e 
mercado de trabalho, incluindo contribuições para inovações (digitais), 
melhorando a posição das mulheres como produtoras e o setor criativo.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Os instrumentos de financiamento neerlandeses e internacionais serão 
tornados ‘verdes’ de acordo com os objetivos climáticos e a 
sustentabilidade ecológica.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Trabalhar com o Banco Mundial, governos nacionais e locais africanos e 
organizações da sociedade civil visando melhores instituições, mais 
capacidade e melhores investimentos (sustentáveis ​​e inclusivos) no 
setor da água.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Na África Subsaariana, os Países Baixos tiram estruturalmente 32 
milhões de pessoas da desnutrição, aumentando os rendimentos e a 
produtividade de 8 milhões de pequenos agricultores e garantindo que 
8 milhões de hectares de terra sejam geridos de forma sustentável e 
usados ​​para a produção de alimentos.

África e Europa prósperas e sustentáveis

Os Países Baixos seguem os alinhamentos do próximo acordo sobre a 
pandemia da OMS (2024) destinado à cooperação internacional para a 
preparação em caso de pandemia em África, especificamente como 
consequência da urbanização, alterações climáticas e produção de 
alimentos.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

A Longo prazo

Ação: Contribui para:
Com base na integração económica regional e nos Acordos de Parceria 
Económica, um acordo comercial entre a UE e a Zona de Comércio Livre 
Continental Africana (African Continental Free Trade Area - AfCFTA) será 
utilizado como base para a cooperação económica e integração entre a 
UE e África.

Desenvolvimento económico equitativo

Os Países Baixos contribuem para a Transição Energética Justa (Just 
Energy Transition) necessária para atingir as metas da Agenda 2063.

Desenvolvimento económico equitativo

Através da estratégia de conectividade Global Gateway e investimentos 
bilaterais em infraestruturas (via Invest International), a conectividade 
física e digital entre a África e a Europa é reforçada estruturalmente.

Desenvolvimento económico equitativo

Cooperação para aprofundar e tornar mais sustentáveis ​​as cadeias de 
matérias-primas, em que os países africanos criam valor acrescentado e 
os países europeus salvaguardam a segurança do abastecimento.

Desenvolvimento económico equitativo

Para alcançar uma redução estrutural do extremismo violento, os Países 
Baixos cooperam estruturalmente com os países africanos com 
capacidade de salvaguardar a segurança e a estabilidade.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

A fim de exercer mais influência em discussões internacionais e 
multilaterais (ONU) e na tomada de decisões sobre segurança 
cibernética, digitalização e crime cibernético, os Países Baixos 
colaboram estruturalmente com governos africanos e partes 
interessadas.

Segurança, estabilidade e governança 
inclusiva

Os Países Baixos dão forma a uma parceria coesa entre a UE e a África 
no campo da migração e mobilidade.

Migração, acolhimento e retorno

A cooperação neerlandesa para o desenvolvimento é em grande parte 
impulsionada pela demanda, em que o potencial de desenvolvimento 
nos países recetores é condutor, dentro das futuras estruturas 
internacionais para o desenvolvimento inclusivo; e os atores locais têm 
uma palavra decisiva na conceção dos programas.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Os Países Baixos contribuem substancialmente para a pesquisa (inter)
nacional, desenvolvimento de inovação e capacitação para fortalecer 
sistemas alimentares saudáveis, adaptáveis ​​ao clima, produtivos, 
inclusivos e sustentáveis.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade

Os Países Baixos ajudam os países africanos a adquirir mais autonomia 
no elaboração dos seus planos de desenvolvimento social e da saúde, 
entre outros, intercambiando conhecimentos e experiências para a 
sustentabilidade dos cuidados de saúde.

Reduzir a pobreza, aumentar a 
sustentabilidade
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